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DR. CORTK H E A I I , mediro—Co.umlto-

rio rua 15 ile Novembro, t i l , (lo .'ido-

dia ás 3. Rcnideiida (provinorlaracBtt.) á 

rua do nomirio, 3 

DR. J U L I O XAVIER .—Cl in i ca medica 

lie partos e de moléstias das senhoras. 

—Cousultorio : ruu Direita, 10-A, da 1 ás 

í h s .—Ufs i denda : Comi. Nebias, 49. Te-

kplione, 202. 

D R . MATHIAS VALI .ADÃO—Cl in ica 
twdlea, com especialidade—moléstias ner-
vosos. syphilitica», do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
I . da 1 hura ás 3 . 

OS l lKS DUARTE DK AZF.VKDO, 
J O Ã O MONTE IRO e R O C H A I R A Ü O S O 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n . 15. 

DR. V IR IATO B R A N D A O . - C l i n i c a inc-
dico-cirurgica o especialmente moléstias 
dos orgams gciiUo-urinarios, /idle c .«//-
«Aí/úI . Consultas da 1 ás 3, rn» (-luirr/.e 
de Novembro, 34. Residência, largo 
Liberdade, 5B. Telephone n. 100. 

da 

DR . BORJA DE ALMEIDA—Advogado 

—Escriptorio : rua do Cotnmercio, 3S-D. 

Residência: Consolaçao, 171—A. 

QU IR INO D O CANtO—AOF.STE DE 
l.Kli/>l's - Auxiliado pelo estimado ex-
ogente de leilões J . A . Leal; escriptorio 
e agencia, rua S . Bento, n . 3.1; telepho-
ne u, NÍ7; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

D R . E R A S M O DO A M A R A L — D a Fa-
culdade de Medicina dc Paris, especialis-
ta cm syphilis o moléstias de [•elle Re-
sidencial rua D . Veridiana, 57. Bseripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. ( 

O A D V O G A D O — D r . Alberto O . I ' . de 
Andrade tem seu escriptorio á rua Capi-
tão Salomão, antiga rua da Esperança, 
n. 11. sobrado, e sua residência, á rua 
dos Andrada«, u. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da manhã ás 4 
horas dattarde. 
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Doa ospiritos íIe3Ílludi'loB (la 
'{epublica, uns por attcnu.ir sua 
eoparticipação 110 desastre, ou-
tros por pura illunilo que ain-
da não conseguiram espancar 
de todo. procuram inventariai 
os malefícios e os benefícios 
que elia nos trouxe. 

Nesse balanço politico, le 
vaaí^ulopor pessoas competen 
fes, afio totfcfe aítforrtes em dcS 
crever a multiplicidade dos er-
ros coinmettidos, aimmensida-
òes dos desastres praticados e 
a imminencia de perigos ainda 
mais pungentes e irreparáveis 
para nossa nacionalidade. 

De maneira que, ao ouvir-se 
a descripçflo que fazem do pas-
sivo da Republica, entra-se na-
turalmente em duvida se 
parcella do activo do balanço 
pode offerecer qualquer com-
pensação á enormidade dos 
malefícios, que ainda com 
maior força da imaginação se-
rá difficil exaggerar, tão exag 
gerados Eão elles de si mes-
mos . 

Em verdade, outro não po-
de ser o conceito de todo 
aquelle que ler desapaixona-
damente os escriptos dos srs. 
Lauro Sodré, Alberto Salles, 
Manoel Vietorino, Ruy Barbo-
sa, Prudente dc Moraes, Julio 
do Mesquita, Américo Wer-
neck, Pedro Tavares, Barata 
Ribeiro, Pedro Moacyr e ou-
tros dignos cidadãos, que por 
sua elevação de espirito pare 
cem collocar a Patria acima do 
manipsinço. 

Pois que ! 03 males c a i i B a -

doB á patria são de tal gravi-
dade que repudiais toda e 
qualquer solidariedade com um 
regimen, que se diz republica-
no, porque comprometteu a 
Republica, como Rcipião foi 
chamado africano, porque des-
truiu a Africa ; que se diz de-
mocrata, porque trucidou as 
liberdades publicas ; que se 
diz restaurador das finanças 
nacionaes, porque compromet-
teu a fortuna e prosperidades 
publicas com combinações ar-
titiciaes que insultam o bom 
senso, a sciencia e miséria pu-
blica ; que se diz patriota, por-
que ameaça a integridade e a 
independência da patria; e 
ainda tendes a calma de le-
vantar o balanço de BCU acti-
vo e passivo, a ingenuidade de 
imaginar que elle possa con-
tar conquistas e benefícios que 
possam compensar taes e tão 
graves attentados? 

Pois que 1 A Republica tem 
tido um ensaio de 12 atnos 
por mãos de setia melhores ser-
vidores, não disputado por seus 
adversarios naturaes, que em 
vosso proprio conceito pare-
cem ter desapparecido da face 
da terra, e,depois de um des-
calabro sem exemplo na histo-
ria das loucuras humanas, o 
remedio que imaginais ade-
quado é a sua reedição por 
nova propaganda a que vos 
proponde», reedição de que 
nem ao menos nos oflereeew 
— a W I A I / I A B O 

Essa calma de contar bene-
fícios equívocos e problemáti-
cos ante as ameaças imminen-
tes de um canhão Krupp, as-
sestado contra todoB nós: essa 
ingenuidade de suppôr que 
com simples mutações de um 
pcsBoal, que foi j á todo elle 
experimentado e todo elle pro-
vou mal, corrigir-Ee-ão vícios 
e defeitos, que são das insti-
tuições, e não dos homens, 
não, não depõem contra a 
vossa clarividência dos desas-
tres e dos perigos que a todos 
nos tocam e a todos se impõem, 
mas depõem apenas contra o 
convencionalismo partidario, 
de que ainda não conseguistes 
libertar-vos de todo. 

Entretanto, nunca o perigo 
foi mais evidente, nunca a me-
dicina e a urgência de sua ap-
plicação foi mais indicada. 

Não : essa insensibilidade 
para com a Patria e essa illu-
são sobre o meio único de sal-
vação, que ella reclama impe-
riosamente, vôin apenas com-
provar que não tendes o pa-
triotismo na altura de vossas 
intelligenfMas, nem sentis MS 
consciências aguilhoadas pelos 
eptimidos, que armaram o bia-
ço do descendente do funda-
dor da Kepublica ea» Roma. 

Não: não sois Bruto, «vin-
gador das libei lades publicai 
confiscadas. 

Se dissertais como sábios 
sobre os maios publico.-1, con-
cluis como rethoricos da de-
cadência sobro o problema su-
perior o urgente da nossa sal-
vação. 

Km outro artigo in'ormarei 
o l .itor <io resultado que colhi 
das ailegHiiiis agulhas esparsas 
nos palheiros da.Republica. 

A N T J R A I U : n oPE IBA 

! • © U i i f g ?a i t * e s 

Achando so vago nm logar no Supremo 
Tribunal I nderal, é justo o conveniente 

ue seja preenchido pelo dr . Oliveira 
íibeiro, digno presidenta do Tribunal de 

Justiça e cx-chefo do policia do Kstado. 

E , dada essa nuturálissima liypotheso, 
quem será o substituto do dr . Oliveira 
(ibeiro no Tribunal de Justiça ? 

Eu, ho os eminentes e queridos chefes 
me qiiizessem ouvir, indicaria a nomearão 
do actual juiz de Direito dc Lenses . Efle-
ctivamente, nestes últimos tempos, KC silo 
exactas as noticias tronsmittidas aos jor-
íiacs, o digno magistrado tem prestado á 
justiça o ao direito da oligarchic os mais 
relevantes e consideráveis serviços. 

Dizem telegraminas daquella localidade' 
que o juiz do Direito, insuflado do certo 
pelo seu grande amor á lei e compene-
trado da graúdo responsabilidade das func-
pões do seu cargo, mandou chamar á po-
licia os dissidentes eleitos para os cargos 
de representação popular, traneafiando 
na cadeia, como se fossem perigosos ban-
didos, os empregados da Edilidade. 

Dizem outras noticias recebidas dc I,en-
çóc8 que o meritissimo juiz. no pleno 
exercido do cargo, expediu mandado de 
prisão contra os dissidentes, ao mesmo 
tempo que negou despacho aos recursos 
el i tora es, allegaiido ter transniittido a 
jurisdição ao seu substituto legal. 

Ora, assim procedendo, o joven magis-
trado dá provas do seu amor á lei c á 
justiça da oligarchic. 

Para a benemérita ComniissSo Central, 
para o nuerWo dr . Rodrigues Alves e. 
em gerai, pant todos quantos cumprem o 
árduo e imprescindível dev r de apoiar 
incondicionalmente o governo, os dissi-
dentes não«fiassam de perigo so?; in i migou 
das instituições, contra os q .aes é justo 
o patrioiico que se volte o gladio amea-
çador das justiças ordinários c exlraor-
dinarias. 

Ha, incontestavelmente, j"i/.<"; que não 
pensam assim; ha magistrados que ai id 
(rensam que todos sào egua-s p-rar.te 
Ti, e que a justiça «leve ser «lidvib::i 

S . exc., cm longo discurso, usando 
linguagem Hng«lla e franca, fez uma com 
ideia exnosição do seu passado politico, 
lembranuo que nunca solicitara fosigfics 
politicas e que, occupuiido-as, níío fez mais 
do queattender «os pedidos instantes dos 
seus antigos eornpauneiros, boje ao ? • r\i-
«;o da oligarcliia dominante na Republica. 

S. exc., cin longa e minuciosa narração, 
expoz a soriff de traições o desleal dadea 
dc que foi victima, tão persistentes e im-
fdacavcís, qtio «. ex -, no elevado cargo 
de presidente «la Republica, contava, coin 
verdadeira anciedadc, os dias que llio fal-
tavam para deixar c.so posto, a que fóra 
designado pelo seu partido e que accei-
tara pela convicção dc que ia servir a 
sua Patria, como de facto serviu, sacrifi-
cando a sua saúde e os seus interesses 

individuae». 

O dr . Prudente de Moraes, cujas pala-
vras foram ouvidas rum a maior at tençío 
o impressionaram profundamente o audi-
tório, declarou quu a candidatura, 
daria motivo para que os seus culumnia-
dores. outr'ora sens eompaniiciros procu-
ras « m aiiuía uma vez desvirtuar os sem? 
intuitos, com > fi/.eram sempre, assoalhan-
do fjue a attitude politica de s. exc. í 
dc\ ida ao ambi iu.so desejo do vohar íi* 
elevadas posições officines que teui oceu-
pado. 

S. exc ao terminar o seu dis» urso fazen-
do justíssima cr i t icada actual situação 
politica, responsabilizou o governo pela 
norrivel phase a que chegaram os negó-
cios públicos c concluiu assim : «final-
mente, senhores, se a Republica ainda 
persiste, é porque não apparcccu um 
qualquer anua/., que. á testa do i ovo. a 
empurre para trfcs, fazendo-a \ollar a c t 
tempos da propaganda !» | , 

passando-se ein servida A eleiçlo dos J O ur. r-
candidatos, verificou-se o seguinte resu!- j dor da J' rjmbii-
tado: para prenidonte da lïcjfwbHea.^ dr. a „„„,,..„. 

l .baldino do Amaral, obtendo também , T ' . 
general Qiunt í "^ l icnvi ivn o ù' .J i^"- " 1 

0 Com tu cr do de São l'auto distri-

buirá brindes aos seus assignantes até 31 

do corrente me/.. 

* 

0 nosso illustre correligionário dr . Af-

fonso- Celso, ao chegar hontem ao Rio, 

telegraphou em termos muito amistosos 

ao director desta folha e a O Com nur cio 

4c São Paulo. 

Dc Petropoln, s. er.1 te! gral ho i ao 

dr. Luiz Gonzaga Mend' i d< Ain«* ! !.;, 

I residente do Centro da Mocidade M >• 

iiarchista, nos seguintes terme : 

«Chegando a casa. agra-- \ > ainda os 

me dispe n nnum-Tos obséquios (ji 

varain. Miuiias saúda 

mando, Couto, An::-1 

roz, Aristoteles, f.^ ' 

Crino. » 

A Associação Com i 

Äcfcbeu o .seguinte te, 

•íoaquim Murtiiitio mir 

da União : 

«Bebidas na- iona«" • . 

Um tarifa respectivo 

âujeito sello ein dobro 

ctorifio f»e.lega< ia Y. • ; 

Joii ' juim Mur l inJ io . 

indje< 

dos 

a AHu ine , Ar-

i.- irique de O.oei-

• i ';in:o—A)í r>U(> 

da 1: 

de Lis D u o Jornal do Comma 

bôa . 

«O escuiptor Teixeira Lopes concluiu a 

maf/nette do munumento a Eça do Quei-

roz. Encostada ao pedestal, vê se a fi-

gura da Verdade, o rosto erguido ao al-

to, os braços levantados, na altitude de 

acudir ao chamamento de alguém. Do 

alto do pedestal, imlinando s«* para ella, 

fUando-a com o irritante e agudo inono-

eulo, surge o busto do grande Queiroz, surg 

numa expressj 

ironia, vincada 

dc linhas hrm 

inad.bi 

pm t.; la 

de subtilishim 

quel la sua fa< 

KO". ! '110 'l'I 

() mu 

. U n • 

on ru/tu 
1 I ' f. - i 

dr Jo 

tao tarnbein 

i duta au-

tos ' 
A* 

rigorosa e inteira, a grej.' - ; e !r alios. UM-» 
KERN esta irritant« quest;io «le K.J.« r < da 

0 impetrante «'• governi.sta ou diss!« eilt e . v-rn 
Conheci um juiz Miguo ho .. .1 ' que 

Tp preicurava sempre e.squec«'r-se «!ov Tp 

elas partes, ás qua« , numa ob-. : • areia mun 
servil das b is <'0 procüsso <• -- íü »jita- A 
dos r» /iiiltadcs do seu pr-»- «-lio,«-ido. ... 

invariavelmente os prosai o i o .;u.-s de— det-
aar tor •• / • «pi-

fur 

0-i funceionarios dos Correios promovem 
uma manifestação de svmpatlua e apreçf», 
para o dia i?õ, ao sr. Paulo Oro/.iinbo dc 
Azevedo, administrador daqu i: i reparti-
ção, que festeja n iquel la data mais c:n 
anni versa rio. 

Pelo nocturikLde hontem. rrgressou ao 
Rio o djstuusto artUta sr. P.cnjariin Por-
tegv&jfri que çynt Jaijto tu -ecss«» r- alls èi 
ummnnihTOTTwm capital uma cijtríR!ç«ítj* 
de pintura. 

Penhorados, pela gentileza do suas des 

pedidas. 

A Era Xora, dc Recife r produziu o 
eloquente discurso pronunciado pelo il-
lustre dr. l.'lpiauo de .Souza, na nossa Fa-
culdade de Direito, na cerimonia da col-
locayôo de grau aos bacharelandos. 

«Ao lado dos vários conhecimentos ju-
rídicos (escreve, o coiJegai, s. s. d* ixa 
entrever claramente u seu grande ideial 
politico n») re.'.tabclccimento do Império, 
do qual espera, ccfmo todos os bons bra-

.Eileiros, a ralvação publica. 

«Peça de alto valor, estamos certos, 
serão atteneiosamente lidos esses trechos 
que, honrando o nome e a in'elligencia 
do seu auctor, são, ao mesmo tempo, mais 
uma prova exuberante de que nem todos 
estão acurvados á rebaixa de caracter qu« 
tem amesquinhado o paiz d-sde o inicio 
da Republica». 

C A M B I O 

Antes da hora offu ial da abertura do 
mercado vigorava no London, Commer-
cialc Italiano e River Plate a taxa <le 11 
13|l«í, n'i Rrasilianische. 11 20132 e no Com-
mercio e Industria, 11 í3|4. 

O mercado abriu calmo com os bancos 
sacando a I I 1.'J(1G e o Brasilianische of-
ferendo 11 27[32 para papel repassado 

Antes das 11 horas, só o Commercio e 
Industria mantinha a cotação dc. 11 i.'Jjli», 
os demais bancos davam 11 7|8 e o llra-
silianisclie 11 2'J[32 para repassado. 

A's 11 horas, generalisou se a taxa de 
11 13(10, sustentando o British o o Coni-
mcrcialo Italiano 11 7|S. 

Ao meio-dia, todos os bancos davam 
esta ul t ima cotação. 

A' 1 hora, o Brasilianische e o River 
Plate acceitavam o f f c r t a s a l l 2í>|32, taxa 
que ás 2 horas era offcrecida por todos 
os bancos. 

A's 3 horas, firmando se itíais o merca-
do. foi esta taxa substituída fu la de 11 
I fqlO « logo depois o Commerciale Ita-
liauo dava 11 31 {32 para dinheiro proin-
pto. 

A' ult ima hora affroxou o mercado 
fechou com alguns bancos, sacando a 11 
29(32 e outros a 11 lõ j lO . 

O movimento de operações rcalisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 11 3(1 a l t 
31 (32, para o papel baneario, c de 11 
13[1G a 12 d para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela IJolsa de 8. Paulo: 

Í K ) D I A S A ' V I S T A 

As suas senlençns eram sen 
das no direito <• nas pro.v.s •! 
razão, pela qual, não rat •. i:. 
ctoridades e rxpolrtaque 
com habitual c antecipada inipe.-i, 

O r ultado foi que e- j . ' ii 
qnecido numa longínqua cou^rca 
lado, onde. a esta hora. lia de (a/.-
gas reflexões sobro a indepen I- nc: 
amovibili lade que a (.'onstituição , 
aos membros do poder judi-iario. 

E foi bem feito! Que não fesse 
não se esquecesse de que, na m.. 
ra como en tudo mai*, é certo (» vel 
adagio—qtttm nCio chora não mama. 

J o i o or. S . 

erir . " 
miavam 

garant 

t.do 

istratu 

-is fir::-
vi'-e-pre.si lent -, 
obtendo menos 
e < ' sari' 

P..r |.'-..j«o?ta 
o p;.r! 1 • d' ixa 

•.«.» pa 

\ 

nu 

. Ifoeayuva. o 
Cesari'» A lv im; [ u . a 
dr. Justo ('hermor.í, 
s o ; drs. Arthur Rirs 

dr. 

'I'M.» 

la lo 

»'ria ; 

o de Mesquita,; 
•ar a.s P'oxi-^ 
. o o ( 'o igresso 
estar no go-
»dribles Alves, 

i rança d o * 

ficr.nl 
jornal 

Ao t 
- t l i . viando 

l idou 

dr. pi 

dr. i 
.•ni im ; 

•loqu 
saúda 

lado da h..->i 
denodadamente p ,lfr;a e pela I ÍV/i V 
dade o Partido Kepnblieauo du sua t rr.i-

- "ela voMa do uma hora da inadrtf 
gada, o sr. Prudent»; de Uorae* em h rP 
ve; pala\Tas, «.•!<:• rruii os trabal'ios d*« 
Convenção. 

I . rr 

thur 

i >i»v 

Baptis 

coro 

C U , . , KU. 

Lu-; C.JÍI...Í 

C';ini|).r-. .S 

l'a Ire 

. 1 • 
I1 

I'r.rv-

l'i-.r. 

i an, 
I'.ira 

I'll! 

I' 

L O T E R I A D I S P A U L O 
II"! 

" J t r i 

Abemarda de Francisco Ignacio 

Prosegu ind» 

coronel l /anci 
o seguinte tr- < 
do do o; iginal 

• l i/, «juanto 
penhei os meus anui' - : 
ingratos e consegui, do 
r' p«ndo, que tudo se d< 
dons homen.H esquecidos 
vem a sua presente eh. 
os conservei no >"v-rno 
de dos habitantes d»-ta 

If 

analyse da carta de 
Ignacio, transcreverei 
que é interessante, sen 
rryphos : 
\ e da minha parte, em-
mi}' . a favor des»es 

que bem me ar-
svauccesse : estes 
de que me de-

• çào, pois que 
contra a vonta-
cidade a abam 

'I»; mai- r-
oui a portaria 

i.a ; .al ne- or«!- : -que ne re« m a a 
CHS a cort« S. ti-lo ta!'. / 0 nieu C •iiue a 
CO . I.-.V.•«•:! n-i • MI •; . •• • .III t Je* oil 0 
n à » t'-r.-n podido obi. r a nom a«. .0 de 

.! ) «qui ru Ur i ' ao Calvào j a m g« -, erna-
do das a rrnas, e p?' rar deste I! •ido 0 

s«-i vi« •» «p - ac.il>:'va d prestar a Mar 

h) J au do-Ihr 11utc ( /uro* a 
I u 'a um r Jior vv - U lll'S.» 

•a r« -;. • do oie-. . a do fi» a! d • ' S t e 

tr. ' ho s«f coin ;,'e MU" qil'-m fi «n i.s e>-. ir vos a Martim loi Joaquc.. 
» ariano 

' 0 e que .Martim j '-iz pug:: r-i! .- « sse 

\ i «_• •). n •meand" »• g .. . rna-lor ! is ar-
- «ia 1 ovircia. rr.: 4 qu- n 10 tendo 

|-'idi In fa/.er opp .sl-
iu ' outra 
fini.a »-J. 

.•/.iO par, 

A/..; 

pro'. 
Man 

pocha de intruso*, que abrangeria to-
dos os membros do governo, incluilvé 
Francisco ignaeio, se fosse ver'ladeira • 
apnlieavc! íw) laso vertente. 

ki.tende o cidadão k. n. que três no-
mes, os dos eoroneih La/ar- tíonçalvcs, 
(Jama Lobo c Francisco Jgna» io, s»; impu-
nham para membros d<» governo Provi-
.-.«ei- in i lainad- a 23 de junho do 1821, 
Parque eram eoinman<lantes dos corpos 
armados que tomaram parte na revolu-
ção e enviaram u • ommissão de 1res á ca-
sa de José Bonifacio a convidai-o para vir 
pre,-.i lir a ciei»,. - >•. mais ainda, que, em 
ve/ de eleit,ào. s<' ir/. acclauiaÇi O, *" 
José Bonifacio deixou <» papel d« 
'iditc p» lo de nrhitro da r. i:3o 
minemos estas aífirnuu.-es : 

í) aeío ijlie se estât a pia: h a 

o tfno 
jirrsi-

Kxa -

er.Ci- i.ida h i (ta 
'•uhum piece 

ti «s militares furai 
para membros do 

Ke a ehdeöo 
poderiam voi r, p-

I" 
»orq.: 

do na mesma 
supplenle-. ás 
s"»ubí''-i. 

- por si 

José 
mal 

A 

i : ! : « : 

.lose B. 
(í -Mill! 
li : i ! . i 
: .1r s* 'íü 

ii.do era 
ilra rio & 

rt' c não obede-
pre\i.imeiitíí esta-
I f« i q::-' a Heg 
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Litteratnra. 
l 'or se tratar de producçòcs I.i.-lori 

paulistas, de bom gosto jiui»ii»-aui--t 
carta que ao dr. Estevam L < » B-a.r:«» 
endereçou ha dias o eximiu litterato p 
trio, dr. Affonso Celso Junior . 

•Villa Petiote -Pe t rópo l i s—ls-1 -19< 
-Meu velho e bom amigo — Kstou e 

grande falta para com v. Rogo .i siiu g 
nerosidade que m'a perdóc. 

Pretendia escrever longo art igo sub 
Ih rentes Florence e Doutor Hicurdo 
fjumldeton /Jan.it, mas absorvido por 
outras occupa.,õcs, fui deixando passar o 
tempo. . . 

Não desisti, porém, de o fa/.er. Aque! -
les trabalhos pertencem ao iiMisero dos 
que têm sempre opportunidade. 

Excellentes—os dous livros, nu r ami -
go î 

Que conscienciosa invstig.x.-ào. r;ue ri-
queza do informações que clevaç'io de 
conceitos î 

V. ,al» 'm dc tudo, pratica com essas 
monographias «luas nobres acções: salvou 
do olvido a memoria dc dous preclaros 
Espíritos. 

Como é bel Ia a figura de Alvares Ma-
chado, que v. magistralmente fixou ! Bem 
haja o operoso e bemfa/.ente Hiogra 
plio ! 

Meu pae apreciou suminamcr.te o lièr-
ent es Florence. 

Não qui/, ir a S . Paulo, sem dar a v. 
esta satisfação. . . 

Pesa-mo não ter correspondido ás suas 
gentilezas. 

Ainda urna ve/, desculpe-me, recom-
mendando-me a todos» os sens e creia no 
alto apreço e na cordial es!ima qne- -ha 
uni quarto de se«;uio, —sem um deslise, 
lhe dedica o todo seu—Af fonso C< :.<(,.. 

í i i ^ i m ^ a a m o n a p t l í i ^ í » 

aMn fifr " ; 

n t t f W n u m pnfdííTàçÍA em Ticeíf. , a i . 

corrente, sob a redacção dos srs. monse 
nlwr Augusto Pranldin, dr. Aicedo Mar^ 
roços e Laudelin- Camara. 

A F.ra Noi a reapparece na imprem 
pi.Tuambucana «oiuo -rgam fran aineut 
inouarchÍMta. i 's culleíras apresentam-?; 
e-uno 'campeões 'ta religião e da polílier 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

11 23(32 
S14 

i .(»or, 
ws» 

350 
4 220 

20$000 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 ?.\i a I I ITqlO 
Contra a caixa matriz, 11 3(1 a 11 1fql6 

— A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telegranimas : 

R IO , 22 

10—20 
11 l.í[18 Baneario 

Particular 
Mercado, calmo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancá r i o . . . 
Particniar 

Mereado, 

. 12 

R IO . 22 

li h 
. 11 7(8 
. 11 lu(16 

R IO , 22 

2—.~>0 

11 31(32 

1(32 12 

Bancário . . 
Part icniar. 

Mercado. 

Eam ario. . 
Particular. 

Mercado, 

calmo. 

calmo. 

SANTOS. 22 

/ / — 5 » 

. . . . 11 7(S 

11 15(16 

SANTOS, 22 
1—40 
11 7(8 
11 31(32 

E X I T O R I O E S P E f i A L v
< g g y 

HAiUVlUíC-SA/ 

Conforme noticiámos na nossa ultima 
edição, reuniu-se ante-hontem, pela 2 . " 
vez, a convenção do Part ido Republicano 
Dissidente, afim de deliberar sobre as 
candidaturas á presidência e vi'-»- presi-
dência da Republica, na vaga do dr. Cam-
pos Salles. 

A reunião effectuou se no Club fier-
mania e foi (»residida pelo dr Prudente 
de Moraes, secretariado pelos drs. Alfre-
do (luedes e Candido Motta, achaudo-se 
também presente o dr. Pedro Moa« yr, re-
presentante e membro influente do Parti-
do Republicano Dissidente do Rio Grande 
do Sul. 

Depois de expostos os fins da reunião, 
foi concedida a palavra ao dr . Miranda 
Azevedo, que, em longo e entluisiasti-
co discurso, levantou a candidatura d> 
general Quintino Bocayuva. 

Falou, cm seguida, ò dr. Antonio Mer-
cado, que, declarando ser admirador e 
antigo correligionário do sr. Quint 
Bocayuva. entendia, entretanto, que. 
momento politico que atravessamos, 
partido deveria escolher um candidato 
que acceptasse sem reservas o seu pro 
gratnma, representando, o ideal e OÍ 
princípios consignados no manifesto da Dis-
sidência. 

Durante o disenrso de s. exc., e a pro 
posito de uma referencia feita ao governo 
do dr. Rodrigue» Alves, muitos couven-
cionaes manifestaram ruidosamente a sua 
indignação contra o actual presidente .lo 
Etftadó, pela sua attitude detnte do plei-
to eleitoral de 16 de dezembro f f nd^ 

Falaram em seguida sobre o assumpto 
em discussão os »rs. drs. Baptista Perei-
ra, senador Manoel dc Moraes Barros e 
Celso Garcia. Finalmente, o dr. Baptista 
Pereira, dizendo interpretar os sentimen-
tos do partido e d i convenção, propoz 
qne fone proclamada,- par.; a presidên-
cia da Republica, a candidatura do v»n« 
rando dr . Prudente de Moraes, cujo no-
me. respeitado immeasamente em todo o 
paiz. offereeia a mais segura garantia de 
que os principiou e programma do par-
t ido seriam severa e pontualmente obser-
vados . 

As palavras do orador foram acolhidas 
por uma salva de palmas, manifestando^ 
qaasi todos os représentent»* presentes a 
soa adbesio a essa candidatara. 

O dr. Prudente de Mora«?, pausando a 
presidência ao d r . Alfredo Guedes, oteu 
pon t m seguida a tribuna. 

que tao beilos 
e por longo • i'.n.i 
uma feli/. exeepçn 
nsl. )»reser\ando > 
narios que a tr 'c l 
vulsion uti as ic j ul 

• De rjosso alt«» 
verão, poi-, trope« 
contanu'S. nem un 
a completa ruiua. 
pavorosa ons» ria 
ça, anarehisado ei 

s nos «leram ouïr or 
fizeram do liras if 

i na Ameri i Mcridi» 
dos abalo:-, lêvoluci 

io convulsionavam e con-
dicas que o cercam. » 
escojio não nos dern> 
.os com que de anteinS-> 
\ ; i ; o o do paiz reduaido 
a braoos cr.ui a mais 
le que guarda lembra 
H WMIOS o s r a : * : " S » 

serviço publico, tyrannisudo j.or Francias 
caricatos, exgotiado por impostos asphy-
xiant»-^. ainda assim Í»ISI IÍ ' . ' !< I ' - M , , ú 

que p o n q i o v a " i t e ehris-
stração publica. vacrifiea»lo 
.ide e seu s direitos, que não 
ffe. tival os uma niagistra-
ei.de c selecta, esf" sinhad» 
itia-: individuacs, ga:T»>tca«lo 

sbofeteado e i searnc-
: se,is filhos off"roei-
á odiosa seita quo in-

ijni'/noiiit'i'i 

ma de . 

acham para 
tura indejiepi 
em suas garantias 
eia sua imprensa, 
eido nas crenças »! 
d».'* « m holocau>' 

spirou a dieta Ir.ra as 
de 'b spotismo. » 

Nossas sa n i ações a 
sinceros por sua pros; 

seita qu 
mais cruéis liyõqft 

voto Ollega 
idade. 

e feliz agem ia geral 
ipital federal, d.» sr 
Atireu, á rua Hindta, 
•iida maitf mua sorté 

Pela conhe ida 
das loterias da C 
Julio Antunes de 
;ií>, foi hontem ve 
grande. 

O premio, que é d- •.;•,".:(lOl'».̂ . »una bí>.v 
maquia m >T. - t- op is bi idus, coube ay 
bilhete n . 47, 711 

Pela inesina casa foi vendida tambem 
toda a dezena, perfaz»-r 'o u n total do 
prémios na importância •;•• 2U:;vsiS. 

Para o annuo* i» que ••ái na -• ••;.».«) com-
petente chamamos a attençào «los leito-
res. 

— Depois de amanhã correrá a loteria 
de "»OtOOOS-

A(»rovcitem a oeca>ião das M»rte:i. . , -í 

O dr. Jonas Novaes, engenheiro do 7.° 
distrieto, na inspecção que fez na linha 
telegraphier do rlstado, encontrou o fif» 
com (Mistes inutilisados e sem isoiação. 
dando isso motivo a constantes inírfrm-
pções, principalmente nas épocas d " chu 
vas, devido á linha achar-se ein contacto 
com o «oh» húmido, cm muitos trechos, o 
notou ainda que a linha continua a não 
funcci'.uar dir«» tarn. ..!e, »endo o serviçe 
fei io poc interm dio das estações vizi-
nhas. 

O dr . Candido Rodrigues, seeretarío 
Agricultura, scientifieado da» obscrvaçAfcS 
do engenheiro da Superintendem ia tkfk 
Obras Publicas, declarou ao sr. João Spa-
nier, contractante daquella linlia. eyp»^ 
rar que essas faltas sejam quanto ante* 
saradas. 

dr b 

Deixou i ' 

o sr. <1 A:n.id'«r I 

pl»Miip item lar » do 

0 t'amme/ci', d, 

bue brindes a s . 

do corr.nte me,. 

Kstá designa do o 

ximo para inaugura 

de Pctropohs, • 

Varella. 

A idea le^n l'"M 

auctor do -CuMe o 

ao dr. Ma.-f.is .1 „ . 

f/o d> f/om, 

lis, e foi acvii.i la pe! 

r»>.-, na primeira r> 

po, coin o maior ti.ti 

Empenhados todos 

realidade dentro do 

possível, ini' iara.a d» 

de conferem ias, cn 

litt erário das «dra-

tendo por fim anga.-ia 

despesas nceessarius 

mento. 

Essas coiifcren» i . > r» 

de Xadrez, occupan 

mingos sue essivo-:. oi 

.Junior, Mai fuis Ji ci 

ra, Osorio Du<}ue i i •'. 

r-ia. 

Consta que f«.i 

ciar o di:;eui->o "f ! i 

sr. dr Ru . lîarbos.! ' 

vite. 

Foi promovido a 

Armada portuguesa >• 

e guerra Augcsto d< 

Aos bons bras!! 

Je grande sati.sfa. ç . 

illustre marinheiro, a 

inolvidável serviço .i 

du 18/' 
o pat ' -
- d João 

ail»'', 
ser 

a p. 

t esta 

o i l o g a 

'ssoil lior.lein r, 

•apitai ás Ii {."i 

de impren.sa 

Rio de 

' t 
O dr. Bento Bueno. secretario do 

terior. reeommendou á Directe'; ia do 
viço Sanitário qu" envie Aqucllè sccret» 
riado, até o dia do corrente, um rel.tf 
torio circumstan» iado dos serviços e fa* 
ctos occorrielos na mesma repartição é-
nas que lhe sfto annexas, durante o anne 
passailo, afim ile servir dc base. a traba-

lho idêntico que tem de ser 

ao sr. ' 'M j 1*1' "ir** president«1 

por o « j a « * o dr» abertura «lo Congr-ss^j 
F.gittt-recommendsçio foi feita a Re 

i a r t i g o de Estatística c do Arehivo do 
Estado. 

Prorogacdo at' ; «I«' fevreir«» proxi 

mo futuro, despachou •» sr. mini-'ro «la 

Fazenda o requerimento em que João 

après m t a é * i Carlos Rodarte, e outros, representante 

lp Estado. 

O secretario do Interior indeferiu o re-
querimento dc d . Leunor Marcondes Ma* 
chado, alumna do 2.n anuo da escuta* 
complementar Prudente de A f o r a p e - ' 
dii.do licença para prestar exame vago», 
do i i : ' anno, em fevereiro vindouro. í 

Proprietários moradores da nm João 
Theodoro pedem nos solicHar da P r d t t â 
tura não aíor.gar a execneão da lei q n * stoc.k de lxrbldas alcooIicas naciona "» 
auctorisa os mclhoramente^s da citada u . t r . , , ™ ^ . . . u í*nn r. » »- r. i 
roa, artaalmente em estado dep i onm 
difficnltoso para o transito publico. 

E . ao m ^ m o tempo, pedem-m s fa; 
ver á SupcrüitendeBcia eia Light a 
gen« ia de awentanwnto de *wam linhas 
Is; pois, wndo a m a importante, está cod 
tado privada de fesad directo ao "" 
cado. . 

editor proprietário d i Tribuna Ha ti ana 

Em sua companhia vei i .v. Hr;e.: o 

deputado italiano Vi dor D- H ' > »;:.»• 

desempenha missão e ;pr i i l «le t g i 

-. erno, corn o fim de c-.tre.í.ir a > i 'd iç »•••< 

! onunerciaes entre a Italia •• í!r.; 

No desempenho «ie»sa nn^são, >» - p" 

fado Dc Bellis irá breveimute 

Janeiro. 

Aos rccein'hega IMA apr«-se:".?. 

sas saudações. 

O dr . Amador d d .<••' ir, min: 

Perú junto ao governo brasil- ii.-

anha«lo do capitão Jay :i * Mar 

ajudante dc ordens da preside.! 

tado, seguirá hoje em carro r« s 

para Ribeirão Preto, onde visitará 

reportantes propr iedade agrico'. 

fluella zona. 

sábio" d.« 

pag:: 
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i mais 
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commercio de moiha«J«m «la prara do 

pediram (»roropaçâo de prazo para 

gel läge m era dobro das bebidas alcooli-

e^is. 

Nesse sentido será expedida circular ás 

Repartições de Fazenda no Iii o e nos K--

tados. 

* 

A' Delega, ia Fise-al do TUesonro Fede-

ral deste Estado vai ser auctorisa«Ui a 

"vunda de estampilha* para a sellagrem do 

«strangeiras, de conformidade com o art. 

"ÎB1 da tarifa vigente. 
*,..-- 'jt ** 

Mente Car io tem um cemlterlo especial 

víctimas do isto é, para os 

(dores j|ue se n t í d / km ; de»»]e 1860 

:ram ae alU mais à* 2 .090 Mpultur* 

ide de-
li pros] 

de 
'.ide e il 

miséria 
ms-

1" 

um c 
para 
•para 

> JWLSSIJI IM. ( 'illio 

•r ou a fa- .d la 
•irem: ha para 

terreno que pi<am.»« 
apa -idade d'strtn<i .ra 

»pe: o contaminam 

i para . 
dida 

destr II 

sa p par-

suas f i n : 
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Irinseta de sej 
poll,-irada de 
leff- i-nte de 
as imjMirez:1 

esse poder 
existe um limite, a 

se ella fór exe 
sanii i'-.içao e spontanea 

• Não r crivei q j e nos niant« 
numa r- •ro^rr:. iaçùo d<- co> .. 
cos, sem exemplo em toda a -
ria Os facto* que a popnla.3 
h o acaba de presenciar em ma 
ral são faltas veui<iiisi«iir»a.s, d-rante elos 
abusos c eseaudabis «pie se perpetram r»'i 
todo o paiz. V. é n»is>s abti-os e escân-
dalos que os tfí&Uf altos fun ionarios da 
Repablica vão buscar a origem da sna 
auctoridade, a fonte «lo seu poder, a de 
legação soberana de snas attribniçôes. K 
ainda se «nrprendem de que o seti pres-
tigio se sinta vacillante, de que a sua res-
peitabilidade caia facilmente aos bettes da 
moled»« creia, ou do esearneo, e que os 
homens qne nào poisueni valor proprio, 
deixem essas powçwea «em importaocia, 
sem conceito, «era mérito » 

Mirem-se uosse «»peiûo os v*. Campos 
»Salle« e outros... C 

d. 

o|iro-
u J õ . 

de ij-
1/' 

..nexos 
no sr. 

• 1 iãe» 
i leluz. 
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b« • 

cousa des^i- a para Jo ' P r, , .•> c 
Martim Fran Nc > 

Se »,*sta eleição do novo governo, por 
ser rev rdneionaria e não estt*ir de a n » r 
do com a lei das Cortes, gáo f(,i r< ?ular. 
o epitlK-to de intruso* cai,..ria mais a 
Francwco Ignacio e outre>s. qne toroaram 
parte na revyln-^ão, Jo que a Jos> Boni-
facio, que ge» foi chamado para sanecio-
nal-a, e do que a Martim Francisco, que 
neüa não tomou part- a lguma. Demais, 
todo o feito foi legalise do por decreto 
do Príncipe Regente, dc 30 de jul i o des-
se mesmo anno, e nó por ura deplorável 
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Coradctr.n -ra«h u n m o t à t «tfprt» 
a kftî-la Mrriirn Ht S. Pnuia, m 
uabli<-s. noua capital, *afe » « r a e g i » do» 
ï r * . Victor (J<hliiii.o • A l i t e r M-udooga. 

Kwssa» jaadiàï^îS. 
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SANTOS, US (11.80) 

Procura, 4$800. 

Calmo, i.ÇftfXÍ. 

SANTOS. 22 (1.41) 

ai >l.i Hepaftiçlo Geral doa 

I Tclegrnphos foi bojo inslalhidn a nova 

tolephoiiica de cem linhas da Secre-

I tarla da Guerra. 

E' installa dor e encarregado das linhas 

I " ar. l ,oli Uuiiuarles. 

A mesa, do »vstenia Ericsson, i inullo 

I elegante e comiuoda. 

0 C O m U L R C I O BE S Ã O PAULO^-Qu i n t a- f e i r a , 2 3 de j a n e i r o de 1902 

Pauta do café da 80 i\ 25 do corrente, 
620 réis. 

SANTOS, 22 

Não houve rendo». 
Entrada* do dia, 24.890. 
Stock, 1:281.80«. 
Entradas desdo 1 de julho. 7.425.310. 
Entrada» desdo 1 do corrent« 710.360. 
Media, 32.898. 

Sabidas : 
Para a Europa, 582.073 sarças. 
Para os Estados Uniões, 140.179, 
Por cabotagom, 215 saccas. 
Para Bnenos-Aircs, 3. 
Para Monlovidéo, 1. 

NKW-VORK, 82 

O» jomaes do hojo publicam longo» 

tclcgramm«» noticiando que, no combale 

travado na babla de Pauatu4, entro os 

revolucionário« colombianos e as força* 

do governo, a victoria coube aos insur-

rectos. 

LONDRES. 22 

Em sua edição do lioje, diz o Daily RIO. 22 _ _ 

No Hospital Paula Candido falleceram I Mail que o governo da Álíouianha enviou 

boje dous doestes de peste bubônica. I novo protesto ao governo liiglez recla 

Foi removido para o mesmo cstabele I mando contra a censura estabelecida cm 

clmcuto um doente novo. ICapetovvn, ondo são abertas a» corres-

pondeuclas officiaos das diversas chancel-

Em sossão de bojo, o Supremo Tribu-1 larias cxlrangciras. 

nnl Fodcral concedeu ordem do habeas-1 

corpus cm favor do major Agostinho Pcl- NEW-YORK. 22 

xoto do Azevedo o outros politicoa de Informam telograinraas aqui recebito» 

Matto Grosso, mandando cessar o cou- 1 u e 0 R 0 v i ' r n 0 oolunibiano nomeou os go-

stroiigimcnte Illégal quo estão soffreudo l l 0 r a 0 9 ( i a r c i a . Pari< commandante militar, 

os pacientes 

A ordem foi impetrada peio senador 

A Recebedoria dó Renda.) despachou lio-1 Antonio Azeredo, quo sustentou, permito 
to 11.491 aaccas. 

Embarques, 24.740 
Pauta semanal, 511) léis. 

TELEGRAMAS 
dc São Paulo 

f r J B l 

l i l i 

; ? » 

I ^ T X M í J ü a L X i O i E * . 

RIO, 22 

Por não haver base para procedimento 

legal contra o padre Batalha, sobre quem 

pesavam graves accusnçiics, foi encerra-

do hontcni, pulo delegado da 1." cir-

cuinscripçno urbana, o inquérito que cor-

ria nessa delegacia, em segredo de jus-

tiça. 

O administrador da Detenção roinmu-

liicou ao (Ir. ciiero dc policia ter fállecido 

naquella prisão, repentinamente, o deten-

to Gaudêncio de Araujo, que fora alii re-

colhido hontcui como ébrio e vagabundo, 

•oin.guia do delegado da 7 . " cireums-

cripção urbana. 

Foi encarregado da autopsia do cada-

Ter, para verificar a cansa mortis, o dr. 

Rego Barrei, medico legista. 

Passou hoje o 5" anniversario da mor-

te do bispo d. João Esberard. 

For esse motivo, houve na Cathedral 

exequia pontifical, celebrando n missa o 

diácono monsenhor Alves o o snbdiacono 

monsenhor Cruz Saldanha. 

Assistiu á cerimonia o™ arcebispo d. 

Joaquim Arcoverdc,"que'offieiou o libera-

me. 

A missa dc rcqniem foi cantada pelos 

alumiios do Seminário do S. José. 

Tribunal, o seu requerimento. 

O sr. presidente da Republica assigiiou 

I lioje o dccroto convocando o ultimo con-

I selho de intendentes para reassumir as 

I suas funcçòcs. 

No Campo do SanPAitna foram boje 

I presos e recolhidos ao xadrez da 3.* de- j 

1-gacia urbana quatro gatunos. 

I1IO, 22 

O marechal Medeiros Millet, ministro 

da Guerra, teve hojo uma conferencia 

com o seu collega da Viação dr. Alfredo 

Maia, versando a entrevista sobre a ces-

são de materiaea disponíveis na E . F . 

Central para a constracção da estrada de 

ferro do Lorena ao Valle dc Bcinfica. 

Serií brevemente encetada a constitui-

ção de 22 idlouietros da linha, distancia 

que vai de Lorena ao Piquete 

o Arjoua para governador civil do Pana 

imi, ein substituição dn general Alban, 

morto pelos revolucionários no combato 

de Cintra. 

L0ND11P.S, 22 

O Times publica hoje um telegramma 

dc Neto'-York noticiando que foi inaugu-

U i i i p i T h r n c l i m m l o a g r i r a i a 

rada em Batangas, uas 

systema de campos 

Cão. 

ilhas Filippinas, 

dc reconceutra-

LONDRE8, 22 

Referem telegrammas de Pckln que o 

filho do principe Ching viré a esta capi-

tal representar o governo chinez nas fes-

tas de coroajão do rei Eduardo VII. 

LONDRES, 22 

De muitas cidades de toda a Europa 

chegam telegrammas noticiando que se 

•ealisaram hojo solcmnidades fúnebres cm 

memoria da rainha Victoria. 

Passou hoje o 1.0 anniversario da morte 

da soberana inglesa. 

O engenheiro Heurlque Buccollui. »onio 
repres, ulaute o aorio do um |Midoroso 
syndicato, do qual também faz furte o 
marquez de Rudini, trabalha actOaiBelito 
nesta capital paru a fundação de uit nú-
cleo colonial o de uma fiizcnila-uiOilolo 
com escola pratica, em M'Boy e Carnpu-
cabiba, entre ltapecerlra o Còtlu. 

O syndicale é constituído por banquei-
ros do Paris, Londres o üeigtoa, M ' U I O O 

seu capital do vinte o doua luilliúdi J» 
francos. 

O contracto do fundação do svndl ito 
foi asslgnado um Roma. no ília i't .le 
Abril do anuo passado. 

O terreno onde vai ser Installa« 
núcleo foi de propriedade da Camara 
E«-« lcsiusUca c adquirido por «scrMura 
do aforamento, a qual foi assignada cm 
27 do novembro de 1001. 

O governo ocelealastico fez e«sa,»on-
•essão com a condição do syiirlii ato ros-

tuurar a paroclila do M'Boy',- repiuar o 
convento alli existente e auxiliar iT ma-
nutenção da mesma parochia. 

Os trabalhos jé catão sendo inli 
sob a direcção de engenheiros que 
insta liados iirovisoriauicnto lio Con 

Para fundação do núcleo e mais 
ações, o engenheiro Bnecolini dirigiu-

governo, pedindo os favores da lei 
073, do !i de setembro de 1899. 

O secretario da Agricultura,, nessa pe-

despacho do teor, so-

BERL1M, 22 

0 conde von Biilow, chancelier do im 

perio, declarou hoje no Reiehstag que 

Allcmauha deseja manier, sobre a basi 

de reprocidade,, us boas rclaçôcs com os 

Estados-Unidos. 

WASHINGTON« 22 

Os jornaes desta capital, tratanù'o hoje 

das declarações feitas na Camara dos 

Diz-se ser quasi certa a nomeação do 

dr. Oliveira Ribeiro para ministro do Su-

premo Tribunal Federal, na vaga do fal-

ecido barão de Pereira Franco. 

-s , I ! I ° . -

Cambio. 

O Baneo da Republica abriu com a ta-

xa do 11 1(10 e os estrangeiros com a de 

117[8. O mercado encerrou-so com a 

taxa de 11 31|32. 

A commissão encarregada do dar pare-

cer sobro qual dos systciuas de submari-

nos deve ser adoptado pelo governo—se o 

Jacintho Games ou se o Mello Marques 

—já começou os seus trabalhos. 

Nada transpira sobre o quo está tra-

tando a commissão, parecendo quo esta 

pfÊtendc ouvir separadamente os dous 

engenheiros inventores, para depois cniit-

tir o seu parecer. 

Consta qne o contra-almiraute Pinto 

da Luz, ministro da Marinha, pediu ao seu 

collega da pasla da Guerra, marechal 

Medeiros. Mallct, que seja pcrniittido ás 

praças de marinha, alocadas de tubercu-

loso, tratarem-se lio Hospital Militar que 

esle ostá construindo lios Campos do Jor-

dão. 

RIO, 22 

O dr. Sampaio Vianna, 3.° -promotor 

publico da capital, apresentou hoje denun-

cia contra os srs. dr Torres Cotrim. Joa-

quim Pedro Salgado »'• outros, emprega-

dos da Hygiene Municipal e socios da 

Empresa do Carnes Verdes, bem como 

os administradores do entreposto de São 

Diogo, como incursos nos artigos 101, 2! i Commnns, em Londres, pelo sccretari, 

o 217 lio Codigo Penal, pelos crimes do parlamentar do Foreign Office da In; 

suborno e envenenamento. terra, sobro l i^uerra hispano-americano, 

Essa denuncia prende-se -ã debatida J i z e l " '1"° c s palavras do ministro iuglez 

questão do fornecinieulo dc careci verdes siU> a / ' *P ' T s s l i 0 >1» verdade, mas que 

Cardo- I bistorico do incidente fi. •« incouipl. to. 

MADRID, 22 

O director do R>uco da Hcspanha, sr. 

Pio Gullon. a]i.eientou a sua demissão 

dc.se cargo. 

r. Sagasta, presidente do Conselho, 

para qu.- cUe continue naqnelle 

á capital, pela empresa Salgado, 

so, Lemos & C. 

RIO, 22 

Segundo diziam hoje na rua do Ouvi-

dor pessoas que conhecem as cousas po-

liticas do Districto Fedeaal, os ropre.-en-

tantos do mesmo districto no Congresso 

Nacional vão protestar contra o acto do 

governo, que convocou o antigo Conselho 

Municipal e aimullou as eleições de inten-

dentes do dia 29 de dezembro. 

Os candidatos que se julgaram preju-

dicados vão também protestar,, perante o 

poder judiciário, contra o acto arlilrario 

do presidente eia janta de pretores,, o 

qual declarou terminados os trabalhos de 

O • 

insist« 

posto 

* I 

[M 

fHfSlH H mm 
• K a l l y 

' f i 

• Emilio Araujo, liontcm preso dentro do 

Café Amazonas, pelo encarregado dos 

agentes capitão Yictorino, á ordem do 

cliefc de policia, acha-se no xadrez da 

Central. 

Araujo, sabendo que havia sido expe-

dido mandado do prisão contra elle, deu 

a guardar na charutaria do café um re-

vólver dc repercussão central, uma faca e 

um puulml, cuja lamina mede dous pal-

mos do comprimento e círca dc centíme-

tro e meio dc largura. 

A faca é conhecida pelo nome de sete 

mortes c leve, por algum tempo, grava-

la na lamina essa legenda sinistra. 

As armas foram entregues á chefia de 

policia. 

E' plano do dr. cliefc de policia c dc-

fcgados a perseguição de todos os desor-

ceiros conhecidos c domiciliados nosta ca-

pital, afim do afugental-os daqui. 

A policia procura com empou!: > os ter-

tiveis Jacinoras Carlito, IV Espalhado, 

Oaabiraba, Moleque, Ccslroso e ou-

tros. 

apuração, quando 

lio r . districto. 

esta s.) esdava e ::cluida 

SANTOS. 22 

I!IO, 22 

Ao abrir-sc a sessão do Supr«mo Tri-

bunal Federal, hoje o presidente partici-

pou aos ministros o fallecimento do ba-

rão de Pereira Franco, vice-presidente do 

Tribunal. 

Ficou resolvido que se inserisse na a .ta 

um voto dc pesar por esse facto c que 

os trabalhos boje constassem apenas dos 

hBbcns-corpns requeridos. 

Rendimentos liscaes : 

Alfn,ide„'a, 55:539$ 191. 

Bocebadftfc 39«tíS.>H80. 

Movimento do porto: 

Entraram os vapores: francez Colombia, 

procedente do Rio de Janeiro em lastro, 

con.sigr.ado a .1. A. Bouquet; italiano Rio 

Amazona*, procedente de Génova, r-mi: 

carregam"!:! ^ fie vários géneros, consi-

gnado a A. Fi nita & C.; italiano Daea 

(li GallifJ-«, procedente de Génova em 

lastro, consignado a Schmidt & Trost. 

Sàhiram os vapores: allemão Taquara, 

para Hamburgo; italiano Pniit di liai-

Hera, para I.iuenos-Aircs. 

PARIS, 22 

Telegrammas rccebuloj nesta capital 

infonnc.ia qi:1 sofíreu hontem a operação de 

racheotonia, em Nice, o príncipe d. Jay-

me de Bourbon. -

PARIS, 22 

Se^ailílo telegrammas de Mónaco, re-

cebidos nesta capital, o dr. Santos Du-

mont resolveu transferir por alguns dias 

as primeiras espcriennjH . ena sua nova 

aeronave, que mandou eoustruir para 

tr-nspór o Mediterrâneo. 

KR-.Y-YORK. 22 

Telegrammas recebidos lioje nesta ci-

dade dizem q.io o governo da Colmnbia 

está dando as necessárias providencias 

para repellir os ataques que os revolu-

cionários ameaçam fa/-r, em terra, ás 

cidades de* Colou e Pananuí. 

MAI RID, 22 

O ministro da Fazenda leu hojo á Ca-

mara «los deputados o seu projecto s««-

brt a reforma «la circulação íiduciuri.i. 

FÁRIS. 22 

Na sessão d": '.a tardo a Camara dos 

deputados supprimin a reducoão da taxa 

de 1 ! [, sol..«-.' os imdaços enviados tis 

fabricas de «i -stillação, reducçào essa. qi:c 

i.-ra udopuida u auno passado. 

IÎEHLIM, 22 

Eiu sessão «le hii.j'1, o ReiCiislnii ::p;ito-

- Jli as lab as orçamentarias oficrc.'idas 

lü'clii-:- do império tdc von 

tição, exarou 
guinte: 

• Exliiba o requerente documentos «50111-
probatorios de que é representante icgal 
do syndicalo mie diz formado para colo-
nisaçãv« do Sul do Estado, com podfres 
indlspensoveis para translgirc lomnrcom-
promissos decorrentes do auxilio que a 
lei assegura o que por titulo habll elle é 
proprietário dos terreno.» qne pretcmle 
colonisar, deilarando egualmentc as fon-
diçôcs de venda dos lofes, ficando preve-
nido que o terreno medido e dumaraado 
garantirá por bypotliecas ao Estado §iu-
«lemnisação que llu« será devida se jiào 
lõr apglicado ú colonisaçgo.-

O engeulieiro Ilu«;colÍ!u, hontem m«!n:o. 
apresentou ao governo os dotamenlosíexi-
gidoi. 

Fac i e s pof ie iaes 

A roi.iriA 11* I''PiTAi.- O dr. Cltfd 
cia, por'' e so de Almeida, chefe de policia, por"! es-

tes «lias conferenciará com "o sr. conse-
lheiro presidente do Estado, sobro âcun-
yeuicncia do ser estabelecida em uinif das 
ilhas «!a bailia do Santos uma colonia Cor-
reccional destinada ao avultado numero 
1» di-soceupados que vagueia nesta éapi-
tal. 

— O dr. elicfe de policia oldeiSl a 
distribuição do um livro u lodos a« 110 >-
tos polii-mi^{[destinado no raeliioraiOTiiío 
! 1 serviço do registro dc presosâfno 

qual será declara«! t o moliv o da pBão , 
u hora. dia, cdaile, naciunalidade, o cs 
tuili« ou natureza do eriaie 0:1 delido ciu 
p<< o individuo incorrer. 

L ina vez organisado esse meUiorMfien-
lo, as auctoridades jioliciaes soráo obri-
g: das a enviar diariaiuentb á clmfií de 
l>o :>'ia uma folhado o eorreucias,"Jiar-

iiii" i-s prisões effecluadas e os i"açto.s 
o; ridos mi seu districto, com a u#cs-

saria discr mil ação. 

— Foi ordent««!a pelo dr. chefe dêjpo-
li ia a distribuição de íalucs aos flbti-1 
ães «jU" «!«verão dar recibos de ejetas I 
•s partes, alini «te qu«- .s«;ja dado üum-
iii-enio ordens «jue nesse sentido ex-
• !•, J..J» ao initiar a sua admiattra-

' fou iiniNfAiiKiiiA... — Noidia 
'orrente, comparecei' no postoípo-
o Braz. o portugnez DoluingoMosé 

ar-

P'!o 

1 !. 

ROjIA. 22 

lisíã 1 t: para «> dia 21 «1«: sliri! «!o 

«.irreu;« a icauguraç.««> dos trai ..MOS do 

Congresso 1' .1.1 ioaai Historico. 

LONDRES, 22 

O vi.--' . 1 :.ijorne, sccrelari«) par-

lamentar «lo. Foieiíjn Office, declarou 

«v la noite, na Camara dos Comniuns, 

apreciando a situação «Ia Asia, que -a 

Inglaterra d««seja o s/ata <;i\o 11a Pér sia e 

a amizade da Rússia, mas não sacrificará 

do nenliuma maneira os seus direilos pa-

ru obter uma e outra cousa.» 

MADRID, 22 

Noliriam de Bar nliona que se consi 

dera exlincta a grève «los operários me-

talúrgicos. 

As fabricas .que haviam fechado as suas 

officinas, devido á parede, vão r« • nie-

çar os trabalhos 11a próxima sexta-feira. 

S-S" 
20 d 
li"!:il di« ivraz, o [«ortugnez iJoniingoa-
Luiz da Silva estabeie. i«!o com um 
• : :-..: . a avenida Intendência, 152, fuiet-
Mando-íc ao dr. Victor Ayrosa, 5o £de-
,vi ' ' l o que a sua criada, a liespanhola 
Jo- -pha de Castro, fugira do sua casa 
niubtindn-Uie « «Tca .-10 3:000$. 

A«'1 resconlou ainda á auctoridade sdber 
que a ui •: a havia s-traido para Santos, 
de o.-iii.' pretendia partir para a llcgpa-

I::i:i: 'dial.iiuonte o dr. Victor i ^ ò s a 
so!:-:'.'•[ as providencias da policiado 
Si::í'«s ],ara sor efCectuada a prisão de 
Joseplia. j 

>•!".!•• investigações a qne' f T n o U i i t 
.1 «laíjic-lla cidade, íiiligenciandMytra 
brir o paradeiro «la criada inSijL fi-
"ite con;,» ,1: prendei a antc liomem 

a lio,-do do ( iiíde, rcuietíeudo-a logo cm 
seguida para esla «ap'ital, 

Josepha dn Castro, aprcsenlnda hontem 
ao dr. Victor Ayrosa, declarou nilo ser 
criada de Domifâgoa, mas siui sua legiti-
ma esposa, e que o dinheiro «)uc levura 
ora o m:,itado das economias que fi-

Ci 
poli,-, 
dese,, 
«aine. 

PARIS, 22 

0.1 deputados Basses, plebiscitario-an-

tisemila, e Destouruellcs Constant, repu-

blicano, de.;istirani do duello que entre 

elles deveria Terir-se lioje. 

Essa desistencia foi devida á intervi'n 

ç ïo do sr. Deschancl, presidente da Ca-

mara. qii" mandou hontem chamar á sua 

presença os dous « onlendores c iro. 1 ido 

colli '•!!'- , varias explie:l«;õcs, eollsi - •!. 

convenci! os di' que o din-ün «1. ser 

evitado. 

^r-jr-E^x^soíss 

s. Jose ' D O RIO PARDO, 2 2 

IC falso o telegramma firmado por 
José Candido do Paiva, hontem publicado 
pelo Estado. 

Sou eleitor dissidente geralmente co.ihe-
cido. Fiz recurso contra a Camara <m 
vernista de accúrdo com meus ciief. s 1o-
caes. Suppoi.ho ser aqncllc telegramma 
uma niystificação governista, ]iorqae ,, 
signatario dello é conhecido c affirma não 
ser incapaz «lo tcl-o passado —ih^tmi i , 
José Teixeira. 

A Directoria de Obras Muniripacs va 
dispender 3:087$ com a construcqão 
rei-oiistrucção «le passeios na trave...* 
larço dos Cuayanazes, e 5 3 1 com i 
const cue«, ão d •'passeios ua rua 15 d« No 
v«:mb:-o e canto da rua da Boa Vista. 

A Fi !. i: J,-: -rminou 
a^ain; idos : 

I-V_l:í<s7.s--I«-,, n Pucci & 
'•'' "'in a J,,a«jiii«ti F«-rre 
"Se Ra«ii;;i: I! ; de <;2.-i*00, 
id.. d«- 50ÜS'. a Ali. :,,o 

Ogll lili'S 

Miidc li 
ra : de 
.1 Joã.j 

lie 

"î j , a 
I 'cu-

me 

I) • iaro ter abandonado o seu esposo, 
por se ter eia«! reeusadó a dar-lhe nucto-
risação para viajar c «llcgou quo aiuim 
procedera por estar doente. 

l 'uni comprovar que era legitimln^s-
«losa de Domingos, Joscpiia exibiu ú au-
ctoridade a certidão do seu casamento. 

0 dr. Ayrosa, cm vista do exposto, 
mandou chamar o queixoso, ouviado-ilie, 
eu!ao, as declarações. 

!" | • roníirusju todos os eselareeimen-
S prestados pela Mia esposa, aIl«;guÍMo 
1 sua defesa «pc 

brincadeira. 
D o m i n g o s , por .Í:-;I d a 

cs!;« senil«« prmv ':•> na «I i 
« ireuuiscrip'..' 'I. 

Arcliangida Biioim li 
ás 11 iioras da i ianliã, eu 
com a sua companheira Ma 
teve ( oui esla, por nmlivos 

oil for! 
tal-a com palavra 

O rondante, 
observou a 
o sen procediíiien 
collipanile::a . i, 
tirada d i iuelle ! 

• i «'.posa 
:. I pi occiiéra por 

briiicaf^ira. 
gai-ia dn.5» 

dt", ImnUm. 
"iilraiulCT-se 

lo tal, 
artjy» 

Na rua Vergueiro, hontem ás 
3 1[8 da tarde, por questões do família, 
Ferreira Lazaro, armado de um macha-
do, vibrou uui profundo golpe na eibe-
<;a do Italiano José Tiiporetll, de 60 to-
nos do eilade, que foi examinado o mo-
dicado na Central, pela dr. Xavier do 
Barro». 

O ferimento foi considerado grave. 
Z S T Iloiitein, pclu manhã, o svrlo Fe-

lix Simoni, ncgocianle cstubclecfuo á rua 
25 do Março, no acto do fnzer o paga-
mento do aluguel dn casa ondo resido, u< 
seu senhorio, tentou passar uma nota 
falsa de 100$, tendo por isso conduzido 
á presença do dr» Victor Ayrora, quo 
estavu do serviço na repartlyio Central. 

Felix declarou d aui lorldade quo igno-
rava so a luesnia ora falsa, o disse tel-a 
recebido do seu putricio Miguel Ignacio, 
tombem negociuulo oslabolccido ua incarna 
ruu. 

O dr. Viclor Ayrosa, depois do ouvir 
as declarações de Felix, que foi posto em 
liberdade, uuv iou o inquérito inicial ao 
di. Dclphim Carlos, 1. delegudo 

Z*" O gatuno Gabriel de Almeida, 
ha poucos dlassaliiilo da Cadeia, na noite 
de ante-hontem, foi preso pelo cipitão 
Antonio Guimarães Júnior, 0 o . subdele-
gadiido Braz, quando estavu rondando a 
circumscdpglo, ua occasião om que rou-
bava madeiras da casa n. 90—A da rua 
Bresser, cm conslrueçáo. 

SSjf~ K' o seguinte o serviço de lioje 
lia Repartiçáo Central : dia, o dr. José 
Roberto Leite Penteado, 1°. delegado 
auxiliar : noite, o dr. Jcsulno Cardoso de 
Almeida, 2 o . delegado auxiliar; medico 
dc dia e noite, o dr. Marcondes Machado, 
auxiliado pelo dr. Archer de CustUho. 

O espectáculo do SanfAnna será pre-
sidido «peto dr. Ascanio Birigui, 3". dele-
gado, e o do Polythoama, pelo 4". sub-
delegado da Consolação. 

JKr* O serviço dc hoje, no poslo po-
licial «lo Bra:, «'• o seguinte : dia e ronda 
o capitão Chrysantho Guimarães. 3" sub-
delegado; noite, o capitão José Cyrino, "" 
subdelegado. 

X i ' " A's 7 horas da noite de hontem. 
Felicidade de Oliveira, moradora ã rua da 
Ponte Prola, teve uma questão com a sua 
vizinha Maria das Graças, por motivo fri-
volo, e, no cai u- da discussão, armada 
do uma faca, oifendeu a sua contendora 
no olho esquerdo. 

A offeuditla Maria Graça, foi medica-
da na Central pelo dr. Xavier de Barros, 
e a aggre.ssora, presa ein ilagrunte, re-
colhida ao xadrez do posto policial do 
Braz, ü ordem do capitão Antonio Gui-
marães Júnior, 0" subdelegado do Braz. 

H8T- V:NVKNKNA5IKhlO — O sr. Au-
gusto Costa, morador á Avenida Lins de 
Yasconceilos, tpieixou-so tí policia de quo, 
lendo hontem comprado certa «bise de 
oleo «le amêndoa para dar á sua filha 
Matia. de 15 aunos de edade, o remédio 
produziu effeito contrario, islo é, logo 
«pie a ni«'iiur o ingeriu, sentia symptomns 
d ' envenenamento, pi lo que achava ter-se o 
pliarina •eutico enganado, dando-lhe uma 
outra droga qualquer. 

A auctoridade deu as necessárias pro-
videncias. 

O «Ir. Honorio Libero, mcdico-legista, 
procedeu ao necessário exumo ua menor 
e raadicou-a. 

Parece já estar descoberta qual a pliar-
macia culpada. 

I JJ®~ OS SIIK lidos DK HONTF.M—Joüo 
! Sanchez Mesa. icorado.r ã rua Santo Ama-
ro 20, na madrugada de hontem. eêrea 
do 1 1 tomando um tilbury. foi ii casa 
dos seus paes, á rua do Gazumctro 31, 
e, alii chegando, ordenou ao cocheiro 
que o .esperasse. 

Abrindo a porta principal peiu trou nu 
casa. Momentos depois, o: viu-se partir de 
dentro a detonação do nni tiro, o que 
chamou a ottenção do rondante da rua. 

Apés o estampido, saliiu João Sanchez 
e approximou-sc do tilbury; o guarda en-
tão pediu-lhe explicações. 

Sanchez, precipitado, correu novamen-
te cm direcção li casa de seus paes, e, 
logo quo batera a poria, virou a urina 
contra si, desfechando um tiro quo lhe 
attingiii a região temporal direita indo 
o projéctil encravar-se no cérebro, ma-
tando-o instantaneamente. 

O oecorrido foi levado ao conhecimen-
to da policia comparecendo no locnl o 
dr. Victor Ayrosa, 5 ' delegado, o dr. Ho-
norio Libero. iuedicasUgislü,,.e o.cap.itáo 
Chmanto Guiniarfie::. 3" subdelegado do 
Braz. 

Pelas investigações a que procedeu a 
policia, parece <ji:e Sanchez piaticarn este 
acto de desi-spero, por ter u sua família 
impedido que cl!,' continuasse a viver com 
sua amant 

i hontem o quarto 
', ua rua de hanto 
que as folhas das 
das de 1 alas de rc-

0 conselho i do parecer que se negue 

Firovlniento ao recurto ex o/ficlo, para o 
im do couflrmar a decislo recorrida, 

por seu« fundamento». 
Recurso ex-offirio do Directoria das 

Rondas Publica* da decisão relevando a 
multa Imposta a Cassiano Donarl, pela 
Delegacia Fiscal em S. Paulo, por ln-
fracefio do regulamento dos impostos do 
consumo. 

O conaolbo 6 do parecer que se devo 
dor provinnnto oo recurso ex-officio, pa-
ra o fim de ser mantida a multa legal-
mente imposta pela Delegacia fiscal, vis-
to ai har se provada a infracção. 

—Reclamação do Reis & C., desta capital, 
sobro outo de infracção do regulamento 
dos impostos de coiiHiimo. 

O conselho é de opinião quo se não to-
mo conhecimento do processo, de aecordo 
com o parecer da dircctoria do Conten-
cioso. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fis-
cal ein S. Paulo, da decisão julgando im-
procedento o uuto lavrado contra Marti-
nho Chaves & C . , por infracção do re-
gula mento dos impostos de consumo. 

O conselho é do parecer quo se devo 
dar provimento no recurso ex officio, pa-
ro o fim de, reformada a decisão recor-
rida, ser imposta a multa do uri. 27, 
lettra n, do docreto n. 3.022, do 20 de 
março dc 1900. visto estar provado que 
Martinho Chaves & C. infringiram o dis-
posto nos arts. 50 e 06 do supracitado 
regulamento. 

F A L O O S 2 S A L Õ E S i 

SAKVANKA—Oautou te Imolam a opera 
La Jloheme, já do sobejo conhecida do 
nos»o publico, quo fl recebe semprn com 
o apreço que mereço a deliciosa musica 
do Pueclnl. 

O thoatro esteve qiiasi completamente 
cheio, sendo dispensados justos uppluusos 
aos princlnae» artistas. 

A sra. Marche»! Coniglio (Mlml) can-
tou toila a sua parte, ao não do uma fôr-
ma impeceavel, pelo monos dlsttnctamen-

«lo 

F e l i c i t a ç ã o » 

Fazem aunos boje: 
A gentilissima senhorita Alice Paes do 

Barros, filha do sr. Carlos 1'acs do Bar-
ros. estimado fazendeiro e capitalista 

O menino Plinio, filho do dr. Evaristo 
da Veiga, 

O dr. Francisco Pennafortc Mendes de 
Almeida, provecto advogado deste fôro o 
nosso iiluslre correligionário. 

I). Maria Joanna de Carvalho foi dis 
pensada do cargo de adjnnta interina do 
grupo escolar dc Ribeirão Preto. 

Foi nomeada d. Maria Margarida Do-
mingues para substituir a professora in 
teimedia aiijnuta da secção femininn sup-
plemcntur do grupo escolar do Braz, d. 
Antónia Vidal Dombiguos, «pie obteve li-
cença para matricular-se na Escola Nor-
mal . 

O dr. Matilia Valle, lento da 3* ca-
deira do 2." anuo do curso geral, foi trans-
ferido para a 3* do curso dc engenhei-
ros civis dn Escola Polvleohniea, sendo 
designado o dr. Jos«1 Brant de Carvalho 
para .exercer as fnneções do catbedratico 
diiqueliu cadeira alé o seu regular preen-
chimento . 

O sr. ministro da Fazenda negou pro-
vimento no recurso dn Fernando de An-
gelis & O do actxi pelo qual a Delega-
cia Fiscal desla capital ll:es impoza mul-
ta de 10:000$, pelo facto do negociarem 
em cambia rs com o publico sem o pre-
enchimento das formalidades legaes. 

Foi por decreto de ante-hontem no-
meado João Francisco da Silva Portillio 
para o logar «I« Ihcsourciro da Delegacia 
Fiscal do Thcsouro Federal neslo Estado, 
ficando sei,; efíeitn o titulo de 0 d«1 ou-
tubro de 1890 que o aposentou no logar 
de 1° escriplurario da Theeouraria de 
Fazenda deste mesmo Estado. 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

te, agradando pelo sentimento e expres-
são que deu no sen papel; mereceu liem 
as palmas que lhe foram dadas no final 
do ra conto no I." acto, 

O tenor Almanai, que já evidenciou os 
sen» recurso« nrtlstlcos no Elisirri',imo-
re, foi muito bem,, sendo opplaudldo com 
justiça. 

Agradou, pelo maneira onino cantou 
representou a sua parlo de Marcello, 
sr. Sottolaiia, quo deu grande realce ao 
seu papel, quer na parto cantautc, quer 

(lrnmatii«a. 

O qnartetto do 3." acto, bellamente 
cantado pclus sras. Marches! Coniglio, 
Cesuna, Almausi c Soltolana, foi bisado 
c calorosamente applaudldo. 

Córos regulares e a orchestra bem dis-
ciplinada, sob a regência do maestro 
Francisco Coniglio. 

— Hoje, repetc-sc a Bohcme. o quo 
equivale a dizer quo não haverá no tliea 
tro um logar vasio. 

VISITA—Recebemos hontem a ainavd 
Visita dos distinetos artistas srs. Laui 
biaso e Eduardo Sotlolana, da companhia 
Tomba. Gratos pela genlilezn. 

unupo DOS « AUTOI.AS—Esta sociedade 
carnavalesca do Braz enviou-nos um con-
vito permanente pura os bailes que rca 
lisara na Avenida M. Bnrchord, S-A 

Chamamos a ntleiição do cxic, »-i 
presidente du Estudo e «1«. to,los «,, ,, 
lista» verdadeira,,noite pn l r|„, " P'U. 
brilhante o conciso editorial ,|o , 
da VacHucha : ' 

«O directório chefiado pelo mal™. ,, 
melda apoia o governo estadoal Lv i ' 
como 0S seu» adversários; a hictá , • 
plesmento local. Aqnl houve multa I,, ,1" 
ça o imiiarclalldade na noticia n„r, 1 
directório chefiado pelo major Al, . i° 
sempre apoiou o eontlmta solidário 1 
o governo do Estado, os seu» contraria 
também noaueile t,-inp.) eram Holl.lnr ™ 
com o patrfotlco gov,'riio do dr 1 
guês Alves. »«1« • 

F I L H O S H E 1'I.ürXo—Desta sociedade 
carnavalesca recebemos convite para 
grande do arrelia, a realisar-se no dia 
25, no lnrgo do Riachuelo, 8. 

PAri.KÉA riiANTAsTicA — Prcgrainma 
para hoje : Sonho de nm mendigo—Bri 
fia entre laradriras—SoHho de um sul-
tão—Os raios X—Chegada dr nm c.v 
jtrrsso—O boneco virente—Um dentista 
americano— Viagem aérea do balão San-
tos Dumont. 

1 I O T E I . P A N O R A M A — N o autigo Salão 
Steimrag, o dislineto violinista cubano »r. 
Diaz Albertin réalisa nm concerto, com 
attrahente programma. Será coadjuvado 
iclos professores cav. Lulgi Chiaffárclli c 
nulo Florence. 

MUSICA—Da casa Ilollender recebemos 
nova composição dc Francisco Braga. 

Desejo, poesia «lo Gonçalves Dias. E'de-
dicada ao sr. Alfredo Camarate. 

P S L O N O S S O E S T A D O 

i .iríMi' fjnc o in-
dcsfcchar tiros, 

ria 

in'id itiOHtíio 
tupfras. 

lur\iu«lo na 

a íti 

queÚSo, 
a não Í>. r ( <iff(&çto 
l»*.sí oiiii>«iodo a 4ua i 
I ÍJ I:I'-!lior t tftih ró-

ita f:tl>» o e.%1111-

A poli« ia cxninino 
o c e u p a d o po r MÍCÍI» 

Amaro, verifi :* î11 rs 

jaiK lias esfavain criv 
vóhcr. 

O» KPUK \ izilll |:iri 
fo]h tinlia.por ri».!;;.• i 
á iioilc, no sen «juarto 

—Albertina Fernandes Pinln^dc 22 an-
ima d« edade, < .sada coin Jo.lo Maiâano 
Fçrnandf s Pii?t >, c moradora ú rua do 
ílippofiromo, |iH tjtialro DH-y.os pordera 
un.a íilliinha dc 4 nmios dc edadc. Apre-
sentava desde enlíV» symptornas dc por-
tnrharão uit-ntal e sempre lom a mania de 
sniei.iio. 

1 Fui !«m, ]>i'-!:i nran''.3, a infeliz, einhe-
1' n as suas vt.M- •• «»i.i kerozeno o' a [con 
ío^'o, fentando stiieidar-sc. 

Aos gritos da desesperada, acudiu o 
sou marido, que a muito custo ronseguiu 
abafar o fogo. 

Albertina queimara-so liorrivelinente, 
sendo o seu estado gravirfsiino. 

O facto foi levado ao conhecimento da 
policia, e no locnl eoniparcecratu o dr. 
Honorio I.ibeio. mi'diuo-lcgisl.1, e dr. Vi-
clor Ayrosa, 5." deleg . 

A' noiff, o estado da infeliz, '-ra des-
esperado;-. 

para que Foi »pauto bastou 
Xotte avanças*?- de jçn 
soldado, que ficon corn diversas 
no rosto o na eahpi;». 

A inuiheiziniia foi presa «'in 

íía/»na 
lltlfi o 

con t i t les 

fioírrwite 
•I in.ijor l?cr-
«lii da Con.-io-
lairá o iaqtifí-
» aeontfeçido. 

FOLHETIM 
XAVI£n l ,r M0NTEÍMN 

Mysteriös de uma herança 
ULTIMA PAUTE 

EXPIAÇÃO 

II I 

—Com mil milliõcs de mil demonio? '.! 
exclamou Jarrclonge, levantando-se com 
agitação, 

A filha do conde foi presa, e pesa so* 
bre cila a tremenda accusaçâo dc liaver 
envenenado o pae! Mas é horroroso : 
nada ha no mundo qne seja mais falso 
do qne uma tal accusaçâo ! 

A pobre menina esta innoccnte como 
nina criancinha recemnascida ! Os jnizes, aoe em geral não vêm nm palmo aileante 

i) nariz, são capazes dc a declarar « 
Uinosa e de ft expedir sem cerimonia 
gnma deste para algum outro melhor 
mundo, por intervenção «lo carrasco ! Os 
Juizes são una verdadeiros idiotas, que 
deviam estar encerrados em nm hospital 
de dondos ! Quasi sempre caminham ás 
ftpelpadfltas. mas não deixam por isso de 
cmdemnar on qne têm a mó sorte de lhe« 
etliir nas mãos ! 

E , ficando por um momento pensativo, 
ffooepiiu : 

— Mas desta vez hei de eo abrir-lhe» 
! olhos... Teniio nas mãos a prova «Is 

«encia d« menina accosada, e n ío «on 
qne deixe de ir apresentai-as «o 
' En sou verdadeiramente amante 

JfcTelMge começou a ceoa-- I 

(2157) iatraz da oreliia, como quem kuwa « :i'ra-
' do de repente em unia ordem i«l««as 
I differente da«iuella que a- abav a ,i 
I passar-lho pelo espirito. 

— O q u e ? . . . o qne ? .. n ,|«ie estou 
en*a dizer? continuou elle, «tepois de «ntrto 
silencio. Mas. pensando bem, cu não pos-
so apresentar as provas da innoeeneia da 
rapariga sem me com[iromelter grave-
mente... Haviam de perguntar me iiiitu-
ralmente de onde me v iera esto caderno, 
ê  eu não sei bem como me desembrulha 
ria do caso... E* inais que certo que ha-
viam de metter-rae cm uma gaiola em lo-
gar do meu «ligno amigo Leopoldo, que 
foi quem roubou este nmnuscripto em ca-
sa «lo conde de Terrvs, junttmente com 
onlra qualquer cousa... provavelmente 
dinheiro grosso... Aqui está para «jue 
elle queria a« chaves falsas, era para Ira 
bulhar sósfcho e dispensar a minha coo 
peração... 

O bandido, qne estava naqnelle dia em 
març de reflex«}rs, fez uma outro pausa e 
continuou o sen monol«»go ros seguintes 
termos : 

— Mas... com qne i,l«:a seria roubado 
este nianusrripto ? Porque motivo ae de-
seja que a pobre filha do ronde de Ter-
rvs seja condemnada, estando innocente ? 
O meu antigo « amarada I^eopoldo ,'• um 
grnnile espertallião... não ê homem que 
faça íuna «|ualqaiT consa sem nm fim de-
terminado . . E", pois, evidente que teve 
nm motivo. Se roubon o mamiseripto. 
não foi de certo para o fnzer imprimir. 
Ha nectwariaraente em todo iofo uma 
questão «le dinheiro, qne é, de certo, o 
motivo qne o indoz a deixar que a justi-
ça, cejta como semprr, wpprima a filha 
do conde,.. K' dever»» iiayeitante a des-
coberu que »cabo de faeer, e kv«-me o 
demo«* se não sou*»r tirar BwHte M-

'stá '«e ido pro -essada pel 
relia Novara, 2 . " subdelega 
ia«.i, », íj',,« lioje mesmo conc 
l i t , ni o i;,s1auroii s«ibre « 

3£3>- Chegaram hontem jresos a « l a 
pitai .os «1rs. Vieira Moraes e ArrMa, 
coroni-1 lialaiccio, Francisco 1 f i lÉjBli í 
ripo Sevidoucs e 1'roii -i. -i f; rio, f H j . 

«•ados nos últimos acoctecinirnto.-; de Ti-
ras-iununga. que deverão seguir pi 
Ilio, afim «1c compare« ,-,- na 
Ireino Triliunal led>-ral cm 

f£-n,Io o habea* corpus .j 
O dr. Moraes c. o , 

r;- ri re -oiiodos ao eeta,!,, i 
iii-i o «ir. Arruda, no 
Olli,os, ua líepCi , ( 

.lara o 
-.são tioTíu 

«r.ie st rá jiíi-
- unpetrantin. 
: indalrcio loi 

cior ,1o 2" ba-
batalliä», c 

entrai. . 

renp! 

la ! ! Ai: ' meu qui-rldo Leopoldo, agora 
ja nenlnim me io lenho de cneontrni-tc ! 
Pelo contrario, vou eu prnprio tralar d-
te procurar! Has de Largar das nulos vin-
te e cinco mil francos, se qnizeres entrar 
«le novo na .posse deste l ivro.. . lie outro 
modo envial-o-ci com toilas os precauiõcs 
pelo correio, ao chefe de »egurama, ten-lo 
o cuidado «le dolirar a folha competente 
para cliamar a sua altencão ! . . 

Em seguida, fechou o' mane 
proseguiu : 

— Antc.s dc mais nada, devo tralar de 
guardar o livro cm iogar seguro. .. Vou 
luctteí-o no esconderijo oude iá lenlio os 
nioiis valores em onro e cm papel. Ha de 
ser esperto devéras o que fôr alli desco-
bril-os ! ! 

Jarrclonge abriu o armario cm que jií 
em outro logar falámos, levantou a es-
tante inferior, por debaixo da qnal í-e 
achava um espaço «le «lez ccntiuieiros de 
altura, e introihiziu alli o manuscripto. 

—Ficas não só preso, mas no segredo, 
disse elle sorrindo e tornando a eoltocar 
a taboa no seu logar. NSo tinha ainda 
«Ir comer hoje o tal petisco, com qne! «-n-
cionava regalar-me, K coisa inais impor-
tante pêra mim é encontrar Leopoíilo. 
Terá mudado com efleito de casa ? De-
pressa hei de :,abcl-<i 

O bandido vestlu-s«1 rapidamente, rara-
clerisou o <emh!«ntc como poderia fazer 
ura actor qne se dispõe para entrar em 
scena, cobriu a cabeça com uma cabelei-
ra e sahiu. 

Dírigiii-w «em hesitar ao pavilhão da 
psasagein Tocsnier. 

Os nosso» leitores «abem já de ante-
mão qne «. pavilhão devia estar deserto. 

N« reaüiiade, .larrejonge n i a esperava 
ürar bom resirtuito dafjnelt« prim-ira 

íafcva. mis ccatara wbter liguiaos u>-

q e s I" 'i«wc se-
cumpüce, 

ma. ... 
viva à entrada 
I surprehefdi-
ra par a por 

!i"i' io via-se 
servem 

a^ín i 
! í 

petjnn 

formar,,"'«'s, gradas 
yuir os pasmos «!•. 
até chegar á sua nova 

No momento em qu«: ' i 
da passagem To-anier. li. 
do por \.-r aberta de par 
ta principal ,!«> pavilhão 

No pateo do pequenn cj i i io 
uma «ias grandes carroças que 
parft os transportes de mobílias. 

Doas ou Ires homens çstavaiu 
gnes ao trabalho dc descarregar 
roça. 

-Muda-se para aqui alguém, _ 
Jarreiong«;. e, portanto, f evidente Ãu-
Leopoldo já aqui não está. Isto mettio 
esperava eo, t.iaa a verdade A que iiáo nri 
bem o que deva fsaer. Oi.«! qnera não 
aiTiscoii não penlen, nem gaoiioii. Vou 
tentar. 

E approximou se dos homens. « 
—F.stí aí aso aqui a pessoa que se mr-

rla para c?ta casa? pfrgnntoa a um dcl-
les. » 

—Está, sim. senhor, no pavilhão. 
<> bandido dirigiu- - sem a mais leve 

sombra de hesita.,ão jevra a petjiiena es-
cada exterior qne dava aeeesso para o 
pavilhão c que já (• conhecida dos nossos 
leitores. 

No mnm«r,lo em que punha o pé r,o 
ultimo degrau appareeeu no limiar eia 
porta uma senhora já não muito nova, 

-Jarrelonge saudou-a. 
—Tenho acaso a honra de estar faian-

do com a jiessoa que vem morar neste 
prédio, minha «nlojra ? perguntou -ellr 
r om a maior deferência. 

—Eu própria, senhor. 
—Se não teme«.- importunai ».. 

me ia a p^sfir-lhr unia iuíormatio 
-D i ga , nakor. 

tfimmmi 
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' «IKIÎMIO Do «OMMEIM IO 111: s. l'.vri.o. 
—Hojc. ris T i'o. a, ,i.i uoite, na aiide so-
cial, Htssào ordinai-ia da Dircctoria. 

1-0ia ITII.IIH1IVIK 1JIA8—Hojc, as 8 
lioras, »eaisâo ordinaria. 

IlEMOCUACIA 1 AMll IAB—Dia 2ô, no sa-
lilo Gremania, 17." partida «lançante, 
para commémorai- o r," annivcrsârio e 
possc sofemne da nova dlrecçào. 

i . s s n r no iitsT'>iiicn--I)ia 20, As 7 
h.u-as «la noite, nu sO'lc social, à'rua lie-
lierai Carneiro, l-A. sossâo ordinaria paru 
abertnra dos tra!iali:os. 

BIiE.v-c i.rrn— Dia - iiri" 
reu.iiâo intima. 

«OClKOAlli: IIF.' IIFATIVA 
(ïADOS N«, « OMMrni*!«, i'ia 
heiwrri/, sarau «lançant,• , 
vo do I." anniversario d«jst;, 

r,vs: N , I -, -r.l:;TATs'o Uia 
ro. II." par:'-la o'.inçautc, n 
mania. 

om:Mto ou V M A T I C O ,VH ««« 

Hl i.l.ilio- ' 'ia 
gérai exlraor« 

CAMARA CIVIL 

srss.ío «HUM N A I M A I N : H O X T I : . M 

Presidente, dr. Oliveira líibciro;secre-

tario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 
O sr. X . de Toledo ao sr. M. de íio-

doy a eivei 21KI0 da capital o ao sr. Igna-
cio Arruda as eiveis 30S2 do líio Claro, 
2012 «In Limeira. 2SUI -de Taub.it-'-, '.'»01 
e :.'73D da capital. 

O sr. M. dc Godoy ao sr. M. Cesar 
ns eiveis «132 de Patrocínio doSapucaliy, 
IlOlo de Santos, iiOÜ «la capital c 172!) 
dc Sorocaba. 

O sr. M. Cesar no sr. llclgadn as ei-
veis 27*9 da Amparo 2(ii!J o 2890 da 

•eapMfJ. 
O sr Ignacio Arriola ao sr. M. d«; C«o-

doy as eiveis 2238 do S. Carlos do Pi 
nhal, 2810 e 1015 <!a capital e ao sr. C. 
Saraiva as eiveis 25<>2 de S. Carlos «io 
Pinhal, âoao do Amparo. 2044 do Kibei-
rão Prelo. 3140 «• 3018 da capital. 

O sr. C. Saraiva ao nr. M. de Goibiy. 
as eiveis, 2337 de Sào Carlos do Pinhal. 
-002 dc Santo.;, ::i',57 da capital c 15011) 
«ia capital. 

O sr. litis.-».: , no sr. Saldanha, a : ei-
veis, 2-105 «Je Ur. ; ança, 2038 do Jnliii 
2531) d., liibeirào Preto, 3105 de Caçoa-
do, 2Ü02, 3171 e 2410 «la capital e no sr. 
Ignacio Arrtuia, n eivei 2!)7'J de Santos. 

O sr. Saldanha ao sr. A. Paulino, as 
eiveis 3150 dc São Taulo dos Agudos e 
2990 de Bri.gain.-a. 

O sr. A. I'auliiio c,o si-. A. França, a 
eivei 2002 «la capital. 

O sr. A. França ao sr. M 
eivei, 2265 «!e Amparo, 28S5 d 
minga e 3100 «la capital. 

1'oi ileaignailo o primeiro dia dcsiuij 
•iiio para jalganunto «lo seguinte«, 
barge. 

N. 2003. Oapüal. Enibargaiiles,Irmãos 
Franzoi; embargado, Estevam Calaidi 
llclalor, e sr. M. Cesar. 

Cesar, a 
' Pirassu 

2 d- r, 

.im.oAHENros 
A/ipeHacões eiveis 

N. 2905. Helo-iioriro". AppcllanUs «I. 
Autoria Maria «la l'an<''içto*o seus fi-
lhos: appcliados, .loantiini .Kis-' «le Liina e 
sua mulher. I,'' lat e , o sr. A. Paulino. 
Negaram provimento. 

N. 2984. Capital. Appellante. tenente 
coronel Vicente Lueidoro «le Oliveira, ap-
peitada, a Fazenda «lo Estado. Relator, o 
M-. Delgado. Negaram provimento «í ap-
pellaçllu contra o 'velo «lo sr Saldanha 

N. 3051. Kilmirão Preto. Appellante, 
João Moreira da Silva; appclla io, Otto 
llaucli. Ilelator, o sr. Delgado. Negaram 
provimento, 

(Desistencia) 
N. 2251. Capital. Appellante dr. Pau-

lo Ferreira Alves; appollado, o Banco de 
S. Paulo. Ilelator, o sr. A. França. Jul-
garam por sentença a desistência.' 

(Habilitação) 
N. 2890. Guaratinguetá. Appellante.«. 

líenedicto Monteiro dos Sanlon c oulros: 
j appcllada. a herança do Francisco Mon-

os ian>i:r ! I, iro doa Santo«. Ilelator. o sr. A. Frau-
,, no saii ioj^a. .lulguraiii por sentença a habilila-
lURieinorati- j cão 
sociciladc. ' ' (Deserçjesi 

fcverei I N- Capitai. Appellante, Martins !',.r-
iilão Cri - I relra & (.' .: appidfaila, a massa folliila d, 

[Gaspar & C . Ilelator, o sr. |,residei,:c, 
• :., rir». , j a l < P " ' ® deserto o recurso. 

... | Embarao 
" " íl [ N. 2296. Jaboticabal Enihnrgaiite, ma-

jor Joèo Nobn- de Almeida, eiidiargados 

«ta ,'j-:-),;í 

S A : ; T O A N T O X J O H A CAtiior.inA 
Do nosso correspondonte, cm duta de 20: 
«No «lia 21 «lo mez proximo findo, apre-

entou-;o na delegacia de policia dr-sta 
idarle o ímlividuo de nonie Pedro Hel-
hior, queixando-se de que. fora violenta 
frivolameul.: e:.,ee,e:i,lu p,,r Jos«*-dc tal, 
dons Kileuietros de distancia desta ei-

ade, proximo ao negocio dc Arlindo 
Olyniho, ao que o energlco dolcgndo man-
' ni proceder na pessoa do queixoso ao 
•lo de corpo -le dclicto, ficando verifi-

cado «pie Belchior mostrava os seguinte» 
lerinicntos produzidos por caceie: um fe-
riiiie-ilo coutiiso na testa, do lado osquer-
«!«•, logo abaixo «lo couro eabelludo, me-
dindo ilons centímetros de extensão, in-
tt i cssaudo o couro e a parte carniça 
Nèo sabemos se o criminoso foi preso ou 
nao. Esto facto não foi narrado por jor-
nal algum, motivo peio qual nos animá-
mos a dal-o ii publicidade. 

í t Solicitou demissão do cargo de 
promotor interino da comarca o «Ir. La-
fayette Valle, sendo incontinenti nomeado 
o sr. José Vicente llodrigucs. 

" \ Desde ha dias, que chove torren-
cialmente neste município e circumvizi-
nlios. Está eoiupictamente exgottada a 
safra de cafó deste município. 

t{ Existem, nesta cidade, vagas Ires 
cadeiras preliminares e duas cm populo-
sos bairros do inuiiici^io. A nussa cidade | 
disla apenas algninas Horas iléviageoNli 
lucilai. 

Presta-se graciosamente a dar informa-
ções o e«.-i respondente desta folha, po-
ileiel.i o , interessados dirigir cartas ao 
correspondente d'0 Connnercio nesta lo-
calidade. 

t t Está nessa capital o talentoso tiio-
ço «r. C«l'.-.tiiio Lisboa, redactor «la <!i-
dad-- de Bragança, com o tini do pres-
tar os últimos exames de preparatórios 

Que ii-i i feliz, são os nossos desejos, 

} í Residiam no bairro «la Moenda, d • 
S. Joüo «lo Curralinho, desta coinorca, 
Antonio Vaz de Lima e sua mulher Julia 
1'i ile.lina Maria «le Jesus, cm unia ino-
dc.sia 1 honrada palhoça. Antonio Vaz 
ausi-iilava-so de sol a so!, nos seus cosln-
niciros «• pesados serviços de roça, con-
lianilo na fiilclídade de sua esposa: mal 
sabia, porém, «pie cila se tornara extre-
mamente fácil, alimentando relações illi-
i ilas com Carlos Lopes de Moraes, lia 
mais de dous mezes, conforme declaração 
do Carlos no respectivo depoimento. Um 
«lia cm qlie a sorte lhes eálava adversa, 
o alçapão cahio. e Vaz surprehendeu-os 

•ues Alves. Hoje, poMm. somos f,,r, Z 
doclarar, a bem «la verdade, q u , ; " 

8 . João do Curralinho, o dr.' i f f i , ^ 
A ves srt púde-contar cora o dirc to,£ 
Almeida—o qtfe é muito honroso par.™ 
«•xc.-porque o directório Almeida ,„,: 
devo governar o Curralinho. não ni „ , ! 
critério que preside Aquella gente ,„,„„ 
lambem porquu a opinião publien J u c ' 
rnlinho eslã com o directório «lo in.iior 
Almeida; ao passo quo o dlrectorio «„» 
Irario ao major Almeldn faz guerra al,e, 
ta ao governo do dr. Rodrigues Alva 
Tanto é verdade o qne acabamos da 
soverar, que deparámos na nossa crise, 
riosa collega Cidade de Bragança d.- ia 
do corrente, n. 044, uma noticia «la reT 
rlacção sob a epigraphe >S. João «!„ Coe 
rolinho», na qual, entre outra» dizia • 
nossa Camara offlelou As altus auctorij» 
do» do Estudo communicando a sua po-
so o prestando seu franco c d, • 
apoio aos governos dos oxmos. «rs ,i,T 
Campos fiallee c Roilrigues Alves. /.,/„),. 
du contra esta resolução os da «;;/„„ 
cidadaos Antonio Mathias Franco t 
Antonio Luis da Silveira, ambos du di-
rectório reconhecido (o grvpho é noss,,) 

O« outros quatro, uue pertencem ao 
partido do major Almeida, são solidários 
com o governo do dr, Rodrigues Alve, „ 
a prova disso verifionn-so oolialmcnle lia 
occasião de se votar uiua moção de con-
fiança e aollihtriedade ao governo. Iu 
Inimigos polilicos do major Almeida úo 
amigos ursos «lo Estailo. 

A politica do Curralinho está extrema.-,«-
da: esperam-se alli grande» cataslropln«^ 
a todo o momento; o governo do Esla«!,» 
deve intervir, afim de ovilar o lucto «• a • 
desventura de muita» espoaas. mães, fi-
lhas e irmãs. E' assim «jue cncontlámoi 

bem Informada collega Cidade de 
Bragança, u. 041, entre as inais, a se-
guinte: .Os novos veroarlores, «cientes «le 
«pie a Camara anterior não podia compa-
recer para lhe» dar posse o «matando-
lhes que nesae oia os ailvorsarioa cxi-eiita 
riam planuii violento» e aiueafl»4»res, í-,i 
adv ersarios são o» amigo-- ursos d«i go-
verno) approvaram por quatro vot&i 
irem prestar compromisso perante o «Ir. 
juiz «le Direito ria comarca, o que se «I«MI 
em Santo Antonio da Cachoeira, «Icbaixo 
«le grandes festas, tendo comparecido ,i 
tomado posse os dous vereadores, qne nj , 
'•oncordaram com a resolução da Cam,ira 
cm ir tomar posse naquella cidade.. 

í í Fallcccu neste innnicipio uma no-
nagenaria, chamada Maria, que ale -.et 
últimos momentos conservava todos ,,i 
sentidos perfeitos.» 

I «I 

Conselho 
1 l.elíi 

<!e l a z e i í t j a 

Fazenda, cm sua ultima 
os seguintes procès 

Irmão & Mello. 
:.':. Foi julgado 

Relator, 
deserto o r, 

o sr. 
«curso. 

O Conselho «I 
reunião, r«sol.« 
sos : 

Recurso lie A. Fiorila & C . , d e Sen-| 
tos. sobre milita» por divergência de fa- í 
' lura consular. O Conselho é de parecer ! 
que se não tom«- conhecimento do ri cúr-
so, por não ser dc revis.a c estar a «le-
cisil.i recorrida dentro da alçada da re-
partirão que a profere : * 

— Recurso ex-officio ria Deleoacin Fis-
cal de S. Paulo, «la derisão relevando a 
multa impo «la a Vedoro S»iuor«tano & 
t O Conselho t de parecer que «r. n P . 
guo provimento no recurso cx-off/e/o 
ptra o fim de confirmar « decisão recor-
rida, por seu» fundamento«. 

-.fiecutro ex-officio da Delegacia Fis-
cal de s . Panlo, da dc-isão que profe-
nu, annullando, á vista do naragrapho 
único do art. 1 2 do decreto n. 3.0Õ11 rie 
22 dc »ai . , dcJ90O, o auto lavrado «lon-
tra Fernando Pas-arant, por infraceio do 
regulamento dos imposto« de consumo — 
O Conselho é de parecer «ine «c não to-
me conbeeimento do proees«,,, porque nfo 
ter,do lis vido recurso ordinário interpoito 
pela parte dafleriíio do , „Hector, nrm r v . 
offte o deste para a Deleg»«i» Fiwal „»., 
podia esta proferir d-sp»elio algum so-
bre a matéria passada em julgado 

—Recorso ex-offici» da Delegicia Fi«-
cal mi M6e Pmlo, da devi«io retevamb» 
a m m n importa » J , « 0 p,™,,, Jrsior. p«-
«nfroeçio do regnlarneete doe -

IÎ. s 
1 d l -

no geral <! 
ital ledcral 

•17711 
4 0 1 I I 

9455 

, premio« «la 
Xira Ilida honte 

. . . . STifmofi 
2:0tí0íi 
1:1100$ 

bit er ia 
ni . 

imp -sr..* 

Cl, OITOS Ï»E 200S 

1271 4909 5159 82«3 !ll|» 11>ar»7 

18111 tu,->71 3C208 40243 4823« 

520711 

pnrHros rir liH'.y 

4501 4908 0150 15308 9091 19570 

3!'193 3C!"«-i! 31475 $ 1 * » 3510t 

4 3 1 5 7 4 1 4 5 1 51028 

riiKMioí OK 50$ 

2223 9854 1 4 9 9 4 15Ü45 1 0 9 0 9 

IB89I 24080 31200 31182 34514 

38171 39200 tm im 410X1 41M;I 

49237 51781 

A "PlïOl! 1UÇÕF. 

47710 e 47712—21»!$ 
40143 a 40145- HlfiS 
9154 e 9450--K»iJ 

FlKznVAS 
«7711 » 47720-100$ 
40141 a 10150 r,«)f 
9451 a '.MOO- 00$ 

Todo« o« numero« t*rruína«l<>9 
têm J 

Tody o» namero» terminado« 
tém 2$. 

TjtegMBaa reeebH«i piio np-nfr 

l.M/fi 

21120 
3 9 1 8 1 

18SI1 
373«!> 
45514 

«n 11 

»7711. nmrteO» 
Abrm. 

ntr gera 
vecHeu , 

)-i— - - surpr 
cm flagrante indignado com Ião vil iiro-
ccdiiucuto e vendo a sua honra dcsleita 
por um pequenino capricho, Antonio Vaz, 
tresloucado, sai-ou «le uma garrucha e 
desfei l: „, á queima-roupa tres tiros em 
sua esjioia, prostrando-a iinmedlatamentc 
morta. 

O valente d. Juan doo is «le Villa-
Diogo. 

0 cadáver da «sposa adullera foi on-
eontrãdo na cozinha da mesma casa. 

J í . Já está cm poder do promotor 
interino da comarca, para dar denuncia, 
«> volmtio! o processo no qual figuram co-
mo réo.i Albino Forão, fíuflbermo Forão 

aquini Lva. indigitados anctorca do 
assassínio dc Thoiné de Passos. 

Seguiu para Sã«i Paulo, a chama-
do urgente, cm companhia do. sr. Antonio 
C,,s|:i, ,i gentil senhorita d. Klisa Canile-
laria. sobrinha do nosso distincto amigo 
sr. Caetano de Carvalho, proprietário da 
• Pharmacia Popular.. Que sujam felizes 
«le viagem e «iicontrcni todos da exina. 
família bon«, são os nossos ardentes de-
sejos . 

J í Fallecn Inesperadamcutc, na vizi-
nha «idarle de Hragança, contando ape-
nas 15 nano:! de cia«!.», o dislineto joven 
ca«:!ioeircusc sr. Leôncio Ferreira dc'Cer-
I|iieira l.i-ite, filho «lo nieso prezado ami-
go sr tenente José Leite dc Cerqueira 
Campos 

A' enluctada família apresentamos a 
expressão das nossas condolência». 

1 t Km «lias da semana finda, foi mor-
di, 1,1 por uma cobra cascavel, no bairro 
•in ( achoeira A«-ima, deste município, uni 
menor «le nome Jos«:. 

O infeliz morreu 24 horas depois, 
t í Tím esto«!«* nesta localidade em vi-

sita ao seu digno filho dr. Mario (írae-
chu, recentemente diplomado cm malici-
na, o cxmo. sr. dr. Pinheiro Lima, mi 
nistro do Tribunal «le Justioa «lo E-slado 
e sua cxnia. esposa. 

Apri-sentamos a suas exes. os nossos 
respeitosos cumprimentos, deaejaiido-lhcs 
longa permanência, 

í t Sabemos que se retinem hoji 
| suíno da Camara Municipal, gentilmente 
I cedido, os rapazes alegres da nossa flo-
j reseeiite «idade, para a funda«-!., de um 
club. 

! Lm bravo i valente rapaziada ! 
! í í E' com o maior dcsvaucseimenlo 
i a*' í r f ' " 1«« aprcwnlamos, na qualidade dc 
correspondente desse brilhante jomaL as 

! nossas mais sincera» e ospoiitaúeas prol-
| fa!çj.4 pelo seu decimo anniversario, de-
! «valido que elle continue, como sempre, a 
. brilliar na imprensa paulistana, da qua" 
| ( mu dos mais conc-itnado» e variado» c 
que tenha longos annos mais de vida. ' 

í í Estã.. na ci«lade dons a«torw da 
coinpanliia F. Matto«: sabemos que os 
seu» digno« empresário» pretendem vir 
«lar r.lcass e»pn-taeolo» aqui. 

Oxalá que realisem isso, porquanto pre-
• isaruos «ah ir «leria meleneluKa 
ral Que boa nova aos 
Éeo»! 

i i Sempre u -iitro» em politica, como 
eon«<»ni"m"nt» no« temo» manifegUdo 
nem«« «olumnas, opiamo« hoie do honra 
do torreio da Cachoeira, rom a i l n H i 

de seu Bltimo 
eoitunoi. n-Uiuamente á p,dHi«i da .-«, 

E.vaii iPK d c p r c i i a r a í o r i o s 

Resultado dos exames dc liontcm : 

ISQLEZ 

Plenamcuti—Odorico Mendes. Frau, i* 
co San Juan, Mauro Pontes e Heitor So 
d ré. 

Simplesmente—Acrísio Paes Cruz, An-
tonio Cardoso dos Santos, Celestino Se-
vero San Jtian c José Maria do Valle 
Júnior. 

1'OnTt'ilCEZ 
Plenamente—Elias de Oliveira Ro !,.i 

Hermínio Costabllo, Gastão Jordão e Jose 
15. Fernandes. 

Simplesmente—Herculano Gincfra. Al' 
varo I-rac-i) e José Mauano Fiel. 

Reprovado ! . 

1'KANCEZ 

Plenamente—Annibai de Miranda, Her-
culano Machado Florenço e Augusto IÍÍ-
bricl «le Freitas, 

luliabllitado«, 3. 
Não compareceram 2. 

OEOIinAPlIIA 

Plenamente—Christin tio Carlos de Sou-
za, Antonio Pinheiro UUagas e Augiulo 
Carlos de Bouza. 

Simplesmente—Raul Gomes Porto. 
Reprova lo« 2. 

AnrriiMEncA 

Dirlincrji7o—Oynlho Carneiro Vlllela. 

Plenamente—Cyro Werncck d'Alui i«la 

«• Peilro Augusto Pinto. 
Simplesmente—Mar«ilio Alves Aranha, 

Cyrillo Machado, Antonio Novaes Mourão 
e Clóvis Moraes Barros. 

Reprovado, I . 
— Hoje serão chamados á prova es- ri-

pta e ora!: 
rom reriiz 

I.upcrcio Coelho, Oscar Carvalho C'a* 
s, Leonel Wlntlicr, Raul Nogueira Ko-

Francisco Marques «1« 
João B. 

«le Almeida. J«né 
Carvalhacs o 

ves, 
sus, 
de Castro Rosa, 
Odou Cardoso. 

rnAHcnz 

Ar.! o ilio Mourão, Augir-iío 1-'. Lima, 
Aluizio Ferreira Lima, Alvino Foricira 
Lima, Ascendino Garcia Rosa, Jose Boni-
facio G . Gonçalves Pereira. Ariosto Fer-
raz do Souza, Atlriaiio M. dos Santos o 
Bernardino dc Arruda Roaa. 

rwi-.íz 

Augusto Gabriel de Freitas, Annib.il 
de Miranda. Carlos Gomes «le Souza. Gui-
lherme C. do Amaral Lapa, Pedro 15. d« 
Camargo Silveira. Octaviano M. Machado, 
José Augusto de M. Machado c Diogo 
José dc Carvalho. 

AIIITHMETICA F: Al.flEüUA 

João Cabral de Medeiros, Autonio Fer-
nandes Machado, Cyro Oocslmo M. Mon-
dim, Antonio Bernardino «la Costa, Clau-
dino P. ila Fonseca Nclto c Antonio Rol-
lo Filho. 

uKoajupMA F. ruonooiíAriiiA 
(A's 11 horas) 

Octávio de Andrade Freitas, Raul M.ir-
garido «la Silva, Henrique Fagundes Ju 
nior, Antonio de Pitla Barbosa, 
i 'i' .1. T. Rodovalho o 
Filho. 

José Maria 
Anton 
'lo Valia 

d-»ta roitaiKholia ge 
noimos coaterra 

F B - l l o c i m o n t o o 

Falleceram : 
Hontem, nesta capitai, o sr. Hen-

rique «le Miranda, escriplurario «Ja são 
Ponto Raihvag Cowpanrt\ muito estima-
do por quantos o coube -iam. O enterro 
realLsa-se hoje, ás 8 ! ora», híiido o fero 
tro «la rua Casimiro de A«,r,,«. ,50 (Braz). 

»Js Fm Sanlo Amaro (Bahia), o «Ir. 
Antonio Joaquim de Siqueira Slcudes 

ij- Ein MonlevlHéo O barão «le Ita-
quatlé. 

Em Municli. o nredico allemio dr, 
Hugo Uuilherme dc Kicnisscn. 

4« Em R«inia, o liistoriagrajiho sr. 
Cesare Paroli. 

>i« Em Campo Bello (Rio), d Balbina 
Eugenia Domingues Maia. 

•fi No Rio, «1. Maria Hermínia de Fe» 
ria Alves, sogra do sr. commeiidador •!> 
sé Luiz Alves. 

I n f o r m a ç õ e s 

o TEMPO—Boletim da Cora missão (Ire-
graphiea * Geológica—22 do janeiro — 
Barómetro, a 0 ° : ás 7 horas da manhã, 

'090.8 mm.; 2 horas da tarde, 007.3 min. 
Temperatura: mínima. 13", 4; máxima. 20"$ 
Vento predominante, S. E, Chova em 21 
hora», O 2 uira. Tempo gernl, encoberto. 

F O Y Ç A P O L I C I A I — S e r v i ç o para hoje— 
E' superior do dia o capitio Cepellos; o 
corpo de cavaTlaria da*á nm ofHcial par» 
ajudante dc dia, a gnarda do Palacio o 
força para acompanhar presos ao Fórum: 
o 1" batalhão, 2 ordenanças para esta 
Secretaria, a guarda da rs/feia e Hospital 
e 2 officiaes para a gcinirçto, o 2 . ' bata-
lhão. a gnarda do Palacio: o 3", o servi-
ço do costume: o 4 ", o serviço «lo 
> estorne,, a guarda cívica dx capitai 
e o corpo de bombeiro«, o serviço do 
costume 

Tocari no jardim «la Lnz a 1* «eeçio. 
Amanuense de dia,sargento Garcia. 
Vniforme, 4 

M » T A D F J P B « > - So Matafonro Mnnicip il 
foram abatidos lmatem iHt bovinos, 60 
mime, 22 «nine» e 4 vtteihw. lastiMam!»«, 
2 «tino», 51 paira«!» te bovino«, 11 intes-
tino» M m d e e de kettaee. 1« i iehm. i do 
winoe, 5 Hprfee de H É M , U peba« 
de i 

ftedee de aatan, te fabnòes 
e S figa do« de arma*. 

O» . s i m , 1 p * «a tsro tap^e , o a t n 

U I 

U I 

UI 
SIMPLE 
Exlracfo romp 

1 

PARTE C 

~ti. Paulo 23 de~ 
PBAÇA !>' 

Kal i como in«p, 

Jineiro o sr. Cunt 

BOLSA Li-
Dl.TIlA 

r,. « 
El'xnos I L'BI.IC 

Apólices do Entail, 
Geracs do 5 % . . . 
Idem empréstimo d 
Letras da C. Munici 
J." cniproslifno... 
2 . " 
il." 

4." 
5." 
6." 
Letras da C. «le S-
Letras «la C. Mun 
de S. Carlos l*e2' 

Idem da 3" série. 

ACÇÕES 
Cotnmercio e lndnst 
Lavradores 
Constructor e Agri 
Credito Real cart. 1 
idem cart, commcr 
Idem com 20 'It. 
Mercanlil de Santo 
Kibeírlu Preto. . . . 

Santos 
S. Panlo 
União de S. Carlos 

» » » • 

Nortc de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republics 
Industrial Amparen 
Comm. Il aliuio coin 
Piracicaba ÍO ,J-o.. 

ACÇÕES DK 

Hyglcuopolis 
Agua e L u z , . . . . . 
Antarctica 
E. de F. de Araraqi 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pa 
Bragantina. . . . 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos «!«• 1 
(coin »«S realisad 

Gaz de S. Paulo.., 
Lupion 
Mechanica 
Sorocabana e Ylua 
.Mogyana 
Idem com 40°/o.. 
Idem idem, a 30 d 
Idem int. 30 «lia,. 
Idem, para o 1" di 
transferencia com 

Idem idem idem á 
tade do vendedor 

Paulista 
Ideui con 20° «para 
dia de transferene 

Idem com 20c*&adin 
Mem idem, la 30 • 
Idem int., a 30 d 
paru o 1". dia de 1 

Idein idem uo vend' 
Progreiiior 
Stujiakolf 
Teiephonica 
União Sportiva 
lia li! icn.se 

LETRAS 1IV 
li. Credito Real de 
Idem idem a IXi ui 
Idem 8 o/o 
Idem idem ávont.do 
Idctn idem a prazo 
Banco União 

VENDAS REAI, 
20 letras do li. C. 
18 idem idem iiler 
20 idem idein idei: 
20 idem idem ider 

A HORA 
50 acções «la Comi 

1" dia de transi 
5 idem idem idet 

Trem 

Porto simples ate 
até 5 horas. 

MAI.AS PAR« 
DtíUANTE 0 MEZ H 

Pura ï 
Dia  l28—Liffuria 
' 29— Chili 

MOVI MENT 
VAPOEE« 

Bremen o esc. Lton 
Londres e esc. //. 
Liverpool e rse. r 

Portos do norte P 
Liverpool o escalas, 
Santos, laquarg. 
Santos, Equitá 
Bordiíos e escalas, 
Fiume e escalas. Jn 
Montevideo e escala 
Portos «lo Sul. Rio 
Portos do Norte .11 
Portos «lo Sul ltai 
Glasgow c escalas, 
Valparaiso e escalRi 
Liverpool e esc. 0. 
Rio da Prata Chili 

VArOEES A 
Santos c esc. Clare 
Rio da Prata Citti 
Portos ilo Norte, D 
Porto« do Sul, Ann 
New-York, ifaekelg 
Portos do Sul, Jtnp 
Hamburgo e escala» 
8 . Francisco c esc. 
Bio da Prata, L'rci 
New-York e c«ralas 
Génova e Napole», . 
Liverpool e escalas, 
Cara v-lias e escalas 
Valparaiso e esc. I 
Bordeaux e esc. d 

Declarações 
Ao cai 

Eo, abaixo ««sign« 
dido ao «r Silvestr 
e ritensilios pertenci 
faria, livre de qual« 

Cravinho», 19 de 

Ctscerdo : ! 

A ' r 
O« afcab» astiedi 

eame» verde», ne 
eado da rua 26 < 
i n ç a qne, «m data 
m m tccòrdo, d iu 
qnt fyrava nesta p: 

l l a y a l h l e a 
eontãuaedo com o 
Ae s socio llaaoel 
qm m u i o ertivo 
o a f i ra» e rettraiU 
•see, p i f ) e asUsfi 

'tïZZl 
K a s a n L a 
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1 

L i 
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j 

S I M P L E S , 

P E B R U G I N C ß O , 

P H O S P H A T A D O 

E x t r a c t o rompido d a » (res quina» (Amarella—Encarnada—Cinzsnta) 

Preconisado pelas summidades medicas nas febres, chlorose, 
anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tónica 
recommendado com inteiro proveito norestabefecimento completo 
do organismo enfraquecido! 

1 
J 

J . « 

3 

J , 

A C H A - S B A ' ? E N D ^ 

8 

Pelo Ö d o n t a f g i c o — U V J E 1 B A . S & J M I O I S ( i n s i a n t a n a o ) 

P A R T E C O M M E R C I A L 

B . 1'auio 2 3 do Janeiro de 1 1 ) 0 2 . 

P H A ( , A » 0 U O H M E B C I O 

Eíitá como hupector do me/ dr 

Jbnciro o sr. Cusl dio Neve» R ibe i ro . 

U O L H A DK 8 À O P A U L O 

Dt.Tt> \» IOT<',ÒI.S 

.1»-

F T X D O S IL'Bl . l C O ä |Vondcd .j Comp . 

Apólices do Eitlado.. . . 

Urracs do Ö % 

Idem ON:pros! imo d ' tSOõ 
Letras da O. Municipal . . 
1.° cniproaUfno 
2 . " . 

Í ! . ° . 

4° 
R I . " 

6 . " • 

L e i r a s da C. do R a n t o« 
Letra* da C . Municipal 

de S . Carlos 1 * e 2 * S Í R I O 

Idem da 3* série 

1 - 0 5 0 $ 

8 0 $ 

9 3 $ 

S O « 

A C Ç Õ E S D K B A N C O S 

3 2 5 $ Commcrcio e Industria. 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Iieai cart. h y p . . 
idem cart, commercial.. 

Idem com 20 'I. 
Mercantil de S an t o s . . . . 
Kibeir lu l'reto 
Ran toa 

H. Paulo 
t n i a o de S. Carlos 

• . > • i n t . . 
Norte de S . Pairlo 
I ' uUo (le H. Paulo 
Iîanco da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amparenae. . . 
Co inm. I i a l i u io corntíO 

Piracicaba íO 

ACÇÕES P E C O M P A N H I A S 

7 0 $ 

1 0 4 $ 

2 1 0 $ 

1 0 0 $ 

4 0 5 

1 2 5 S I 

' . H ) 0 $ 

7 5 5 $ 

8 0 $ 

7 3 $ 

9 0 $ 

7 1 $ 

3 1 2 $ 

5 0 « 

9 8 $ 

1 8 1 $ 

3 3 $ 

1 I 5 S 

2 . ) $ 

ITyglonopolis 
Agua e Luz 
Antárctica 

E . de P . de Araraqnarn 
Argos Paulista 
Industriai de K. Paulo. 
Uragantina 
Italo Paulista. 
Mac Hardy 
Melhoramentos do Krótaa 

(coin 61 i.sj reallaados).. 

( laz de S. Paulo 
Lup lon 
Mediúnica 
Sorocabana e Ytuana . . 

Mogyana . 
Idem com 40 c/o 
Idem idcin, a 30 dias. . 
Idem int. 30 dia . 
Idem, para o 1° dia do 
transferencia com 40 % 

Idem idem idem á von-
tade do vendedor 

Paulista 
Ideui con 20 °i'.para o 1° 
dia do transferencia.. . 

Idem com JO^ad i nhe i r o 
Idem idem, (a 30 diasj. 
Jdeni int., a 30 dia* á 

para o 1". dia do trran. 
Idem idem uo vendedor. 

Progrodior. 
Stupakoí f 

Teiephonii o 
União Sportiva 
lUUlltllao 

2 0 J > 

2 4 8 $ 

1 0 5 $ 

2 5 0 $ 

2 1 8 $ 

7 0 $ 

7 2 $ 

255 
130$ 

2 4 0 $ 

1 0 0 $ 

H . Í 

8 0 $ 

1 1 5 $ 

2 4 2 $ 

0 0 $ 

1 > 1 $ 

- 1 3 Ü 

2 4 3 S 

0 5 . » 

0 7 $ 

2 1 4 $ 

• • • Ö S 

L O S 

2 0 0 $ 

LETRAS I IYPOTHECAKÍAK 
40$ 1 1 $ 

5 1 $ 

4 ® . 5 0 0 

l i . Credito Real do 
Idem idem a 30 dias. 

I dem 8 «lo 56$ 
Tdem idem ávont dnoom. 58$ 
Idctn idem a prazo rix.- — 
Banco Uni io 50$ 

VENDAS RE ALISADAS HONTEM 
20 letras do li. C. Real 8 °A> o 55$ 
18 idem idem idem a 55$ 
20 idem idem idein a 54$500 
20 idem idem idem a 54$500 

A HORA OFF IC IA I . 
50 oooõesda Companhia Paiili*tu ("para o 

1" dia de transferencia) a 245$ 
5 idem idem idem a 245$ 

Trem itoe/nrito 
Porto simples ate I 1(3 c porto duplo 

até 5 horas. 

MA LAS PARA O E X T E R I O R 

DIÎBANTH O 11F.Z DK JANEIRO DK 1002 
J'uru il Kar opa 

Dia 28—f.iffuríii 
' 20—Chi l i 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPoans rsiT.iíAjjos NO B I O 

Bremen o esc. Homi 23 
Londres e esc. Hörschel 23 
Liverpool o rac. Camoens 23 
Portos do norte Plane/n 23 
Liverpool o escalas, Canora 23 
Santos, luqaary 23 
Santos, Bquitá 24 
Bordéos e escalas, Br/Sit...' 20 
Fiume e escalas. Mai 20 
Montevideo e escalas, Satellite 26 
Portos ilo Sul, Rio Pardo 2« 
Portos do Norte Manaus 20 
Portos do Sul llapacy 2ti 
fflasgow c escalas, Soraia 27. 
Valparaiso e escalas, Liberiu 28 
Liverpoot c esc. Gravia 29 
Rio da Prata Chili 29 

VArOEES A SAHIR BO RIO 

Santos c esc. Garcia 24 
Bio da Pra ta Citli di Genara 24 
Portos do Norte, DeaUnt 24 
Portos do fu i , Apmoré 25 
New-York, i f aske lgne 25 
Portos do Sul, Ilapacg . . , 25 

Hamburgo c escalas, Taynar// 25 
8 . Francisco c esc. Tnjunlrial.,.. 25 
B io da Prata, Breill 27 
New-York e escalas, Sgraettsa . . . . 27 

Génova e Nápoles, Jíio Formoso... 28 
Liverpool c escalas,, Ligaria 28 
Caravellas e escalas, Mnrnpy 28 
Valparaiso e esc. Oravia 29 
Bordeaux e esc. Chili 29 

D e c l a r a ç õ e s c o a m e r c i a e s 

A o c o m m e r o i o 
Gd, abaixo «ssignada, declaro ter ven-

dido ao «r Silvestre Capuzzo os movei» 
« utensílios pertepceites á minha confei-
taria, livre de qaal^ner oans. 

Cravinhos, 19 de janeiro de 1902. 
S A L V A S O B CAIBO 

Ctacordo : S I I .V Í S T B E C A P U Z Z I » 
2 - 1 

A ' p r a ç a 
Os a H b s l u i t i n i c a . negociantes de 

cantes verdes, n* 
eado da m a 28 de Março, declaram á 
gpmça qne, em data de hoje, e de com-
m u n tccòrdo, dissolveram a sociedade 
qn t fyrava nesta praça sob a firma da 

ftlagalhitas & L e f ó « a o 

iStaoaado - ora o mesmo r a a o de nefo-
o SMto Uasoe! Leite de Magalhães, 

m m » o activo a passivo da «xtia 
â a f ino» e retiranáo-*r o sacio Joui Le-
j l w a , p « f n a satisfeito de sen capital e 

> P a r i a ^ » » d s ^ o i , 1902. 

K u t n L B T S S I M A Q A L B I E S 

3 - a 

S e c ç ã o l i v r © 

C o m p a n h i a P a u l i s t a à s V i a s 

F e r r e a a o F l u v i a s a 

Faz-so publico que, no proxinio mez do 
fevereiro, a tarifa movei será cobrada, om 
todas na linhas desta Companhia, a raz ío 
de 35 °/o, correspondente A taxa cambiai 
dc 13 d . por mil réis, excepto com appli-
cnçSo ao café, cm rolaçilo a cujo trans-
porte se continuará a cobrar a tarifa mo-
vei na base dc 25 correspondente ao 
cambio do 15 d., subordinada ao freto 
máximo estabelecido. 

S . Paulo, 21 do janeiro dc 1902. 

ADOT.PIIO AUGUSTO P INTO 
3 — 1 . . . Chefe do eacriptorio central 

V i a s C o m p a n h i a P a u l i s t a d e 

f e r r o a s o F l u v i a o s 

A parf ir do dia 24 do oorrentn. da« 11 
ás 2 horafl, pagar-se-á, no escriptorío cen-
tral da Companhia, o 59° dividendo, re-
lativo ao semestre <le ju lho a dezembro 
do exercício de 1001, á razão do 14$000 
para a« aer;õ9H integradas o 2$ÜOO para 
as acções com o valor rcali.saílí) <le 402$, 
perfazendo.este dividendo, com o que foi 
parti lhado para o primeiro semestre do 
r*feiido exercido, o de 12 °,'o ao anuo so-
bre o capital realLsado. 

S . Paulo, 21 de janeiro dc 1002. 

A D O L P I T O A Ü O Ü S T O P I N T O 

— 1 . . . Chefe do escriptorio central 

E x t e r n a t o d o F o s s a S e n h o r a d a 

G l o r i a , d i r i g i d o p e l o « I r m ã o s 

l i a r i s t a s 

Estabelecido em uma excelleute casa 
situada no bairro do Camlmcy, em face 
d aeg i e j a da Gloria, o confiada sua direc-
ção a religiosos franeezes, muito versa-
dos em ajsumpto de ensino, esto novo 
externato muito «e rccoinmenda ás fand-
lias <jiui sc empenham cm dar a seus fi-
lho» uma boa cilueaçio religiosa c urna 
instrucjào solida. 

Haverá dons cursos, o curso pi imario c 
o secundário* areoiumodados ós HCCCSHÍ-

dades egrau dc in.strucjão dos ulumnos. 

Bstcs cursos se regerão sempre pelos 
proj;rammas officiaes. 

As aulas começarão ás 10 horas da 
manliil c terminarão ús 3 b »ras da tarde 
ein todos os dias da semana, com excc-
pcjão da qui»ita-f'ira e domingo. 

"O aiumiio pagará uma ó vez a joia de 
20J8ÍÔOO. 

A mensalidade, paga adeantadamente, 
será dc 5.̂ >000 paia o curso primário c 
1Ü$000. para o curso secundário 

A matricula da entrada estará aberta 

a part i r de 20 do corrente. 

1 0 — 3 . . . A Direcção 

A s p i l u l a s c o n t r a a s o l i t a r i a 

de Macedo Soares, usadas ha mais de 10 
annos. com resultado seguro, encontram-
se na Pharmacia Anroi.i, rua Aurora, 
li. 55 . „ ' ' õ* :M> 18 

D E N T I Ç Ã O D A S O M A N í A S 

O s « Ü H l i n e ' o s «Î 

D E 

R . D U T R A 

c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s 

ara 
t á 

D r . Galvão Hueno 
Dr . Margarido d a Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
D r . Mello Barret t o 
Dr. Philadelpho d e L ima 
Dr . Paptista dos An j o s 
Dr. Gonçalves Thcodoro 
D r . Moura A / . O V C D O 

Dr. Aincrico Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
D r . Honorio L i i> c r o 
Dr. Valeriano d e Souza 
Dr. Franco Meirelks 
Dr . Souza Castro 
D r . Candido dc Almeida 
Dr. Leite Brandão 

D r . Faria Rocha 
Dr. Orcncio Vidigal 

Dr . Fructuoso 1'iiito 
Dr . Ai anjo Matto-íirosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. .Tuvon.il lortes 
D r . Ignacio <le Ke/.cndo 
D r . C A R L I H Comenabí 

D r . Soeiro de Carvalho 
D r . Agne l lo Le i te 

D r . Santos Rangel 

Dr . Illidio Cuaritá 
Dr . Cõrtc Guimarães 
Dr . H O L E N D ' T G Sampa io 
Dr . KrncstoCotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
D r . José A n t o n i o d e Mello 

d c S . P a u l o 

Dr. I our« 1170 McssuMi 
Dr. A.ami/, de A ' ; : ' l a 
Dr . I "nesto Paixao 

Dr. . ' ' 'cauo i<* Aranjo 
Dr. F. dc Hant'Arna 
Dr. Joao S >'!Ini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio liui:.;ariles 
Dr. Knzebio de iin«Mroz 
Dr. Mora de Mj;:.-.Iha»^ 
Dr. .louo Pedro da V i ^ i 

Dr. Eugei.i.) ilt:.r! 
Dr . ' ' in -to V ' 
Dr. \'irgi!io I / ' i ide 
Dr. Fr.incisc .. <»:;•. ,t 
Dr. Affon.s.1 Spl»»jid.>n 
Dr. M. Frar-o Co,ta 

reccilam a M A T R I C A R I A , de F . D T ' J R A . 110s soffrimcn'»S D A -I 

4-as e attestant a sua efficacia. INV -ntor C fabri- autc, F . DL T'! 
:V \ S . P A L ' L O . 

> r.an 

i n v e j á v e l 

Devido ao grand - conceito attgtr.entftdo 
ha I H O unos, «Í O m o t i v o d a grande pro-
cura de todos o s preparadas pbarmaceu-
ticos d e Luiz Carlos, que se v e n d e m na 
Drogaria Baruel & C . . n a casa Lei -

Irmão e M<-llo, E r.o R io dc Janeiro, M 

Drogaria Silva Gomes & C., Á r u a B 
Pedro. n . 24. 

N O T K R I Í M 

K m S Carlos do Pinhal. Luiz C a r ) 
continua a responder as consultas para O 

uso de seus preparados. 

8 — 2 

I E 3 X 3 I T J L E I ® 

D e p o s i t 

r u a d o 

I M P O R T A N T E 

p r e m i o 

m i m s i o 

2 3 1 — 

2 r a S . 

i f c i , i L - - « 

D o , rua dos 
Direita. 

í * í t 5 i l k 3 F O 

- / , M I M O 3 Í J T A S & 

Paulo: K « r « c í & € ' . — 3 R . u . s i < 

V . 

L.1AUO UK H. PAl'í/0 

IXHPEíTOniA I > E F S T R A 0 \ S DL F E B B O 

E N A V E Í J A Ç A O 

Navegação ubn-nrionada da Jlibch 7 
dc frjnapc 

D e o r d e m do sr. dr . secretario -
Agricultura^ Commen io e Obras P U B L I C * * ) 

se faz publico q u e está »M concurso, PÍ'! • 
prazo UU Í J O . l i a s , a tern "nar em 2 S 

j a n e i r o de 1 Ü 0 2 J O scr\i<;O de navega^.V» 
a vapor no rio Ribeira até Xiririca. E 1 ,0 

bra< o de mar entre a iilia Comprida E O 
continente, a t é SabaúmaJ sol» a.s condíçò 
que se encontram 110 Diário Official 
nu. 2«5Í ) d . h o j e . O Í H D C l'.\ do correute • 

H ) 2 8 d e 1 3 d c f e v e r e i r o d e I S Í H 

Egualmente SE faz punli-.O q u e ser . 
prestados nesta Iuspectoru o u t r «» s escl 
regimentos do fiue carcccrem F>s concor-
ren tes .—8 . P N U I Ó , 2 8 de novembro d»; 

1U')1. Jor.r Lniz Coelho. Inspector. 
1 Õ - I 1 ( 5 . A e SÍ I . 

s o K i E m m t 

A g c i á í G e r a l d a s L o t e r i a s d a í f i a 

3 9 — R u a m r t i l z - m 

i l O - l - L o t e r i a d a C a p i t e ! F e d e r a ! , e x t r a h s d a 2 2 t ü o c o r r e n t e 

l t « ' : n C»III<> t i x j i i !> i l i ' / < n . i < I o í i . 5 7 7 1 I : i Í 7 7 U I ) 

I O p r ê m i o s n a x m p c r b a i i c i a . d á 2 6 : 3 O O Í P O O O 
'í- premio acima fui vendido <i<i a:iiijío e fr<*a;iî /. de.>ta casa, .v Mfonao '• >-i dr ;.i » < red 1 >- r • : li -

r5o Preto . 

I [)i í ' i i i ! ( i s v p a d i d o s e s t e i i i î ' î p o r r s ! a f e l i z » a r n d a 

Ü M I C A ~ c a s a p é c c a t k n a d a m e H t a e s t á v a a d e a J o g r a n d e s p r e i a i a s U x j J Ç A 

a m a n n a 

R e b o c a d o s P d í o r a e s 

ï n t . a 

d '^ ta un] -rt.i.ü.r a.-.-i. ia j.-»r i 

I i a p o r t a n t i s f i i í i i o p l a ; i o 

f á « a n d e a , 5 3 0 5 * 3 v e x e s , n<9 ü c i í 5 m -

p o r ï a n i a « a r o j o , o grande p r s m i j d e ; í 3 3 s 0 3 0 $ 

• ; d : I S d o i n t î ' r i o r i l r v e m - ÍT i i i i ' i < | i i i « S »<» : \ ' . n i ' o ;T»r , i i v :I 

C u i n j i u i i l i i » ' l i í I . o t e r i i t M \':u i o i i : n ' s i f o K Ü . 

õ O O a f t e . v l a d o s 
licos qnc < 011 

f irmam a efficacia 
dos preparado* phnrmaceuticos d » dr. 
V. A . tlc Perini c I rmão no Rio de Ja-
neiro. 

At testo que tenho en. pregado sempre 
com bom resulta ! » a Vaffuc.sia fluida 
I'cri'u"J preparada pelo pro« e.wo e-peciul 
do dr Vi ' tor 'o A. de Ivr in i . 

O referido v.'rdadoj o que aítesto sob 
a fr do meu rrati. 

Rio* P i de abril dc 18^9. 
Dr. ./o- (.' dc Oliveira àala:. r 

At testo sob a fé do meu grau que te-
nho empregado na minha clinica a MA-
GNESIA FLUIDA m C P E H J N i J á q u a l dou 
sempre prcíerenc.iaj por ser um preparado 
perfeito. 

S fio João ti h l R ] 10 dc dezembro de 
1899. 

Dr. Francisco Mourão 

Depositário no listado de S. PjuIOJ Da-
rne! d- r. s. Panto, (h) 

E s c o l a A m a n s a r i a 

A matricula de novos alumnos. íanto 

para a Eschola como j ira <>• M f U ' i2ic 

<:>Ut':/,'t .será ah^i'.a a _'7 d» torrente r o 

escriptorio do E:\terr.nto, á rua de São 

João. íi. 1.7J, onde, .!e«sa »hta cm dea;.-

'ire.-tor das t l da te, sera encontrado o r: 

manhã ús T da tard". 

As passons que j;i ; • • 

internatos para <ste u 

pl-itar a matrie da antes 

unias. 

As aulas «la Kschoîa 

•lia Irr.h 3,;. c as tio M-ich 

• rte <7) d " f vereiro p . f 

Hot. vf r 

•i —5 

I N G A R E 

.la abertura d a S 

- abertas n o 

<>:ic, no dia 

L A V E 

. t ) r 

^ ^ a «luzia de medicamentos homeo 
paticos, sortidos, á escolha do 
comprador, em vidros de crystal 

branco ou aml-ar. Pharmacia iioiueopati 

F , D U T R f ò 

Rf .V HO ROSAIÍ IO, ;i-.V K>—0 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c ? . 3 

E DA P E L L E 

Tratamento das affecçôes do 
coitro cabclliido o dos pclotí. 

n.cdico, cora longa pratica nos 
ho^pitae» dc. Europa, mctnl»ro 
du Sociedade de H.Víficnu dc 
França , eoclo benemérito ( C O M 
A CRUZ UtJMANITABIA) dos 
hospiiac« da Real e Ikneincri-
ta Sociedade Portnencsa de 
Beneficência do Pio de Janei-
r o — C o n » . : de 1 1|2 4, á 
rua 15 de Novembro, -8. 

(22) 

E z t s r n a t o d o S a g r a d o C o r a ç ã o 

d o J s s u s 

Prevlne-se que do dia £0 do corrente 
cm deante acha-se aberta no locutorio do 
I.YCEr d o fumiADO ro i tAç í o a matricu-
la para inscripçüo dos alurano-s externos 
que desejarem frequentar au i!as aulas. 

A edado para admissiio do . aiumnos é 
de 9 a 10 anrios; o proçminma é q n u t 
o mesmo das escolas publicas n abrange 
todas as materias do curso pr imár io : a 
mensalidade é de 5 a 10$ , SCDJO recebi-
dos gratuitamente os meninos pobres. 

P . J O S É ZEPI*a 
Director do I.yccu do S. Coraç io 

5 - 3 

« J o r n a l d o B r a s i l » 

Pergunta-se ao sr. Antonio Maria se o 
major Gonzaga foi dispensado de agente 
da jac l l a falha, on sc são ambos agentes. 
Se o sr. Gonvüjía foi dispensado, quem 
responde pelos compromisso» ? 

Anttaneianle 

C o m p a n h i a 

R a m a l F e r r e o C a m p i n e i r o 

Faço mei de 

ATISO 

pnblieo que, durante » 

i S .* .". 

•est» Companhia, com except io do i a f í , 
que continuar* a »er taxado pela tabella 
especial ao cambio d* 18 d. 

Campina». 20 de janeiro de 1902. 

M A K O I T , i>* ROSA MAIITIKS 
10—2 Inapector-garal 

fevaré iro 'p . fntnro, i igorará a t axa cam-
bial de 1 3 d . para cobrança de frete» 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

São convidados ns senhores accionista, 
p i ra so reunirem em A-.s.-mMi'u genil or 
diiiaria, no dia J de fever. iro, a » 
rlia, uo edifício cm que funccionn o lian 
co, á r?ia dc. H. Fícnt i. n :!!, para delibe-
rarem sobre a approvaoao da.-i <ou!;ts du 
administrando durante <i anno de Hhii 
para elegerem o novo conselho iiscul. 

ri. Paulo, 18 dc janeiro de l'.'-tj. 

IISÎAKI. IlfAS DA Sn V K 

Dircctor-gercute 

. . . ( A t é 2 ) 

L " 

: t i . i ' r e s r e * 

3 D - U - J A D I R E I T A 
''"Ci 

M O L É S T I A S 

c'.a B o c a o -.'.a C ! " - ~ a r ' t a 

P A S r M â S c i a P á L A N S I É j f 

OE OH LO RATO ü'i POTASS A 
E D'À Lr: ! RA') 

Ar>provadas pzla. Junta d-' hygiénci, 

do Rio-da-Janeiro 

E o r e m o d i o m n i s 

O < Í . ' ! " ' • / . F J N O C O I 

combater eis mo 
boca, l . i o > o ."A--, •[ . 

Companhia Lupton 

Do dia 20 do corrente em deante, paça 
se no Banco dos l avradores, das 11 ás l 
horas, o dividendo rorre.spoinleutc ao se-
ftundo semestre de lí>01, á ra/.ão de S °j t 

ao anno, ou 8!^ por acçáo. 

S. Paulo, 1« dc jeneiro de t002. 

D. \V. MiTfHEí.r., 

( . . . ) (Até 15 de f.) Director-secretario 

Descoberta japonoza 
Marca registrada 

Estes pós anti-asthmaticos constRuern 
a preparaeflo a maís cffíccz que se 
nhece pura combater a asthmaj a tosse 
nervosa, a oppresg2o, as suffocacões, of 
catarrbos, a insomnia e a d j r dc cabeça, 
Effeito garantido. 

Depositários : lJra^ança. Cid &. O. R 
—BarOcl & C., c Pharma na do Castor, 
S. Paulo . (õ.a.s) 

Companhia Mogyana 
Faço publico que, de de fevereiro 

proximo futuro em deante, o csía<,ào de 
Serra Azai terá a denominação de Cha-
uaai:. 

Campinas, 13 de janeiro de 199*2. 

JOSÉ P E R F . I R A R K B O F Ç A S 

10—9 Inspector g*.ial 

5 0 $ ; 

ento de medicamentos ho-
nieopatliicos, sortidos, á es-
colha do eomprad»)rf em vi-

dros de crystal branco on ambar . Phar-
macia hoiucopathica de 

F . O U T H © 

BUA DO ROSARIO, N. 3 A 1 0 - 0 

C l i n i c » d o 

D r . J A G U A S I B E 

HYrXOTISMO T. S i a f l t ' T i o 

Este Instituto é corres[»ondente do eon-
genere de Pariá. Seguimn« os mfthodos 
do sábio mestre e amigo dr. Ilerillon. 

Abre-se todos o» dias uteis de 11 ás 3 
horas da tarde, e nas segundas, qaurtas 
e sextas das O ás ft da manhã, no vcrào. 
Applicações de electricidade e rai.>s X . 

30-10. 

0 r e m e d i o p a r a c a l l o s 

Formula do dr. Luiz Barretto e pre 

parado peln pHarmseentieo Macedo >íTfa-

r. sj encontra-se unicamente na Pharma-

cia Aurora, m a Anrara, 56. Tidro, 1 $500 

30—29 (ó.aa e d.) 

Í J ; ; 0 D U S ( • • ( > ! ) . 

l in 

r a p to oj» 

h e c e p a r a j ' j 

O s t i a s d a i , 

i i f i a ! "ma- ' 

• - A P H T A Í Í , ^ 

. •ua o do I 
J1 'Ü ' ' i a.s! ' 

: C O I N ! ) ! ' 

• ).?s d a s ! ; 

a Hec'itfa 
pahitlM', o 'v : 
itiolosl ias da 
a incharão e ül 
amygdalns o da ca;ti|)aiiiha,|| 
a rouquidão, cto ICiias são:! 
muito procuradas polos can-1' 
tores o advogados, pelos pro-
gadcies do sennão o outros 
oradores publi os, etc. 

P A R I S , 3 , r i i 2 V : v i c n n o 

B CM TODAS AS TUA '".i '.CtAS 

C J O I ^ t r a O S D E S M A I O S 

«> a s s y i i i ' o j t o î » 

111 I IM D ' 

ijlMTano 
tomar -
N A - . 

•Í.I tat:, i: 1 

. |' :J.[-se l'a-
î c não d' ix.... 

-1'in la, 
• illia. 
dc ax 
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(.'.mi effeito. i'.'-
iro Pérolas de li 
diislpar instantani 

la 

U 'LIT' ' 

er. Aeon."' 
P-rolas • 

•>lü. s;lo i 

i dc cr 
i.iii ii.ii go 
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syncopes ou veriigcrs. p., 
d*»ras qi • ncjani. ! 
ataques dc nerv.ts . 
mago e as < olieas . ii _,i 
Academia de M> 1: i.ui de 
iicito approvar o . • • 
deste mcdicuiiunto, que 
valor p.ira riconimen .i 
dos doentes. 

A' venda i ei todas as p 
P . S .—Pa ra evitar lu i. 

cuidado cm nx i o i n que c 
nha o l'Ai,::::!.'," do I.aï 
non L. I 'REl tE . Ill , nie / 

c i o T í i e s c 

G y-zn 
• F 5 7 3 3 
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l> n l f ï ' o s o d o s 

•r: '. <• c ' i d i -

II * li'll- |S O I 

: ' . " o i q u o 

o u d o 

-lu d o , 
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irn;a< tají. 
miitisùo, h.i .a 
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. ' • • r i o : MDF-

w ^ M ^ w M f l i jt-'Z - m 

l Crra : iHFJtlA, C«E3 PiLIBâS, n « J » 8Ü/JCT, P0 IMH il ÏMBS, cts. 

^ t n ferrn cm ca'c-'o PUJOI e r t ' . vo q >• ni c ilro* Cu t : r t "' . ' i. -r'- ; ^ 
' H3o irrita o j cc/no ci ' " -I h iwaci eu ii'i'ii!. tem non r i ; n c; lon'xi: <i 

£ i rtf^'.'j i u"*. * j i -i r 'Í.--I çirt lau j C 

\ m m w ? M o » ü w r n i m P Â R I S . > 
> O t í e u e t n p r c g o foi a i t o h s a d o pcldJunla Hygiene do R'o-de-jansiro. ^ 
' Vr..• l'K-SK : |' KM 1"'. -y I'M IiHAGKAS. ^ 
> UT.B. — E x l c t e m " J B roz . i l cuxnerot«:ui Z 'a J£ i i l csc5ea TZ'^ZTZHr. Z , 
CxauitAfl • o n e s Pî3^ . ' . ICt03A3, c o u t r a a a q u a e s a cu r t s ö l i i a i a cß a o s C 
[ c o â K u a l d o r e s HO i i c t ta ïcUesa . 

i PARIS, '1,rjo -Jei Oeaux A -iS, o r,3i pr.nc paes Pharm J 

O Í : Í : Í 

' 3 S 

'JMIî'îi iî 

F WS&Î ÂÀ 'lsû Î I - Ü J 

X A R O P E e P A S T A 

e S e i v a Jo P i n i " ; 

FH" t a l í o x c l e a n * 

l^proTslel feia inr,'j ü'-;ifT. 1.) Tu M M Í I I . 

ropular ha 30 annos, ' 
íí o único prnparado 
com a verdadeira Sei-
v a d e P i n h e i r o , cx-

trahiila pelo vapór 
(1'agua, lo?o depois de 

í (íortada a arvore. Cura 
|03 c i u U u x o a r a b e l -

dea, a t o s s e , a s 

& 3 5 » g r í p p R n , c a f . a r r h o s , 

b r o n c k i t e a , m o l e 3 t i n s d a 

g a r g a n t a e r o u q u i d o o s . 

Em P A U I S , 3 , Vnn V . V I u n o , 

4 na. rrln l̂p»-"!« B« i a j ' 111 

i •• 

É Ü Â 3 

— .A ... • 7» • ••}?• T- r: ' ":<r — 

H e c o s t : * ; » ã o d a a ô M j p h î j ï s 

E l t e c u r a o ràeuniaiísasa 

E 3 £ e a a s t h m a 

c i ã i ' 3 C S S 3 C r e s 

S â î s cura a Î W O C 

J V J F T M . ' l ü l í v r o . P R O I ' i i ü ü i l o 

Cpi iBî i i f l S Par «s • P l i 

S n 

•J:J - V ' J 

i h j a ! I 

' . ( y r l o s 

Os fog«>s economicoK dc ferro, ppío 
prande calor que o forro trarwmitte, a io 
ÂL»:m de incommotioH, prejudiciae« H 
saúde. 

Uma «enfcora, ainda quf» forte, suppor-
ta diffieilmente o trabalho da coifaba, 
mesmo num só dia extraordinário em que 
u nha a cotsioliar. 

OH fogõt* de tijollos süo tncompara-
•elmeiite superiores, quando < o»Htruidos 
pelo «ystema, qne tem dado optimotf re-j 

mttadôa, inventado por nós. Ha economia 
de lenha, asseio, com todas as vanta-
gens. 

( iuem precisar e qui/er ter certeja de 
aer bem servidos, envie < arta fechada' 
nesta redaofte, uom as inkiaes M. S . 

1 5 — - I r . . 

( M & S C A K I A R f i ' i i L K O S A ) 

F o r m u l a d o d r . G e o r g e s ò c C h í - i i c r l l í o s ( a m o 1 7 4 6 ] 

P r e p a r a d a poio p l a i e i a c a d i o c \. Ã. floángyis F t m i r a 

| 9 r o | » r Í o ( l a d e c » x « I u s i v « « I o u n i « » l i c r d e i r u , p r u í c s i o r 

( i a l i r i c l ( j i r a u d o n 

E L I M I N A R pou-o a poiv '» do organismo em ^nfraqiu-.-el-o • !.'• -- nT<*H,n 
nociva*, l iquidas ou ^spen^ast que corrompem osan j j u «« s jo inebrie Jurr/mrufr ,j 
cansa principal senão a única (la maior parte das moléstias que afíli^r-m a hnma <hi . 
tai é a acçào benefien e con-tanir I •<>•• r^oi di.» externo. Uo vantajosair»'':te .. j 
nhccirlo pelos seus admiraveis <•!'!' ilo-. . ta» a ra/.áo lógica «las r, ;'-u»r«<<; >nra> { 
radicara obt idas pela apj-li--at;à • mais .,u p i t o s prolongada. ••'••< o '/curro, u j 
gravidade c a antigntrfadc da •'nrrru do KXI T o i lO KSpUr fA : d-. -It <,<• , <jr. 
de Çhéncrillen. 

Acha-sc á venda na.- jn r i f j f s <irr»íraria-< da capitui. onde se distr.mie i» 
pectivo prosper-to detalhado j- pessoas que o j •di: 12-7 

S . P A U L O 

BUsEir an. M o r a t o 
K' o único remedio que cura a mori/u. « , é uma descoberta mdi jena que 

trouxe o maior hein á humanidade que sofíreie o dcpurat i io mais eflica/. «té ln.je 

conhecido. 
AOEXrtS EM 8. PAtTLO 

' n o e i p e i 

p r o p r i o s p a r a q u a d r o s 

m m m m m 

i N o e s c r í p t o r i o c l c a t a f o l î i a 

e c r o , 

40 Annas üb Êxito 

S a p p r e i s ã s i . F O G O 

Hí 

Eêí. predflM Topioo é t n.ko 
l»ii,..laí o C a u U w » r i lankjíiM ,1« 
>-.u M I C M d iu êí m i .Bqu . I r a . F I N I . 
n l í ç j , , u Toroad-aru, Con t t uS . « . 
T a m o r c . ELNCTAAÇÔ«. Abb p e r n a « , 
Espars,»ao. 8obns .C . nna . , «< ,iU. 

J > . R O N R O C I PARIS : 
165 , rua Ba int-Hooor* , 16S 

. em fMf t m Pkirmtelm. 

d^pa ĵcdBi-se m o Mu Reconstituinte Silva Lima. 

R i i m o s 

São os melhor.-s d.jc.es at»' hoje coulie« 
ridos, tanto em fino paladar como na do-
bellarào das ti -..es «' broneliit.es ; porisso 
a medi* ina os («»llota na frente de todos ofl 
doces cm geral. 

depositaries 
S . P a u l o 

, iditsli ial, Armazém doCar-
V JÍIHJ. AVrosa. Casa Africana. 

Padaria i amiiias. Padaria Contrai. 
'"afé Viad ;•». Caf«; (iuilhertne. Café Pe* 
riquito. Ismael de Sá. Larota Picernc. 
Üraro de Ouro. Urojj.iria BA rue I. I > b r f 
Mello & C'., Domingos Pereira Porto o 
Loja do Japão, onde »c recebem pedido« 
para o iuterior. 

Todos os doce» t»-m gravados dous R R , 
para evitar enganos. 3')-15 

í l s c ã d a s D a m a s 

S i ' B v e r f : s r : f o s e o s z * 

C O N ' I R A P À v a m i z , 

(23) 

!ã 
a fabrica 
abaixo do 

nie. tecidos ; 

L a Ä 

20-13 
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T 

üotoa que t e n d e S O R T R S 

Loteria de S. Paulo 
» c o m a c i o P E S A P P A U l f l M O í i f i i t a - f è l f a , te tf» M N é M m 

F O R 3 $ 0 0 0 

H O J B 

EXTRACÇÃO — Qninfa-feira, 23 do janeiro do 1Ü02 
A'S 3 H O R A S DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

D Q U V A E S N U N E S & COSVIP. 

R u a D i r e i t a , m 

S . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

• o f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
A V I S O - a * « <lo fevereiro corro a segu in te loteria 
Sno I 'auIo, sendo o premio maior <lò 4 0 contos 

p o r < ( $ 0 0 0 . 

DA CASA 

V . R B G A U D 

8j rue V i v i e n n e , P A R I S 

I l O R 

n u 

D E S C A S C A D O R D E C A F E ' " M N i i W l I M K B « » 

f k <:°.m« * SIoIhorninoiit*, g umn t o o licnaílclo do café nugmon l n r BO •(. o 
força motr iz . I l r a r todns as clinpaH da doscaxoador e oollonnr uii lrnv, em menus do 5 miniit . 

Com a l ^ p u c i v n g flVHie ilieilloi'itinmila. nuaMnln n lionallnla <1« <«U minmnn lnx M l i|, e ooin m*1« 

„ „ „ „ „ _ , . , — , — -, . . . . . . . . . . m inu to« . Tem 
sempre prmnptos doecatenetorcs já com o Melhoramento « "Maoh in ismo AI> l t lA\*" combinado pura heiietioinr 

° °"r<'» 9®rnnt lnd» «iSo quebrar ubso lu tamento o arroz, uern o eafé. 

J 

BÏ ÏA A L V A B E S M A C H A D 9 , N . 1 0 7 
20-14(quint. <!.) 

A U G U S T O A D R I A N ' O 

C A H P I M A 8 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 

SOCIETE ANOltYMA DI NAVOTAZIOfllE 

o P A 0 i T i : x E 

esperado em Santon, at/ o ilia S3 de janeiro, üaliirá, depois da indispensável d > 
mora, para R IO DE J A N E I R O . 

G é n o v a © K T a p o l e a 
nccritando passageiros para Marselha e Barcelona roni transbordo cm Génova 

V I A G E M R A F I D A 
Tara passagens c maia informações trata-se cot» ns agentes: 

I ' J i i i S , l ' n t i l o : 

- ERICCOLA & C.—Ena "C do íTcvembro. 30 
E M SANTOS : 

A. HOBITA & 0.—Raa Viaooacle do Rio Branco, n. 10 

A g u a d e T o u c a d o r K A M G Â - O S A K Â 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N Á N G A - O S Â K A ! 

[Extracto MODERN -STYLE jEiiraiio CRAVO de IWYSORE 

— SÓNIA _ AMARIS 

— VIOLETA FRESCA j — ORCHIDEA de BENGALA I 

— MIMOSA RIVIERA * - PERFUMEdas ACTRIZES | 

iSabonetes « Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Co/onia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

i s u -

Agenc i a ã e lo te r i as 

L a r g r O G o R o s a r i o , n . 1 2 
A casa acima tem conquistado nesa capital, assim como cm todo o Esta-

do, a lama de feliz devido a grande quantidade de grandes promios e mais sortes 
que, no espaço de à annos, tem distribuído pelos sens numerosos freguezes cuias 
sortes attingem a fabulosa quantia de 4 mil contos de réis 

Dispõe sempre de um bello c variado stock de bilhetes das loterias de S 
Paulo e da capital federal, com bonita e sympathica numeração, sempre com ante-
cedência de um mez. 

A única Casa Barletta que existe em S. Paulo, que tem conquistado seu no-
me pela seriedade e moralidade em suas transacções, é no largo do Rosario 11 p> 
em frente a egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem 'que ve ' 
com os cambistas ou quaesquer otras pessoas que se abonam eom o seu nome, visto 
que so se responsabilisa pelas transacções feitas em sua propria casa. 

Keecbcm.sc encommendas pa ra o in ter ior eom van-
tajosa commissão e fazcm.se remessas eom presteza 
e prompt idâo . 

B E L I S Á R I O B A R L E T T A 

L a r g r o d o R o s a r i o , 1 2 
E m frente ú egreja 

fjaixa do Correio, 300 Endereço telegraphiro, BARLETTA 

s . P a u l o 

E. R E 
Snccessores de AZEVEDO BUENO & G. 

I M P O R T A D O H B S 

E s p e c i a l i d a d e e m 

;sns, tintas e m a f o r i a e s para 
cções 

Artigos para lavoura, industria o Estradas (!o Forro 

Bepssiio de peneiras naeíoaaes para café 

A g e n t e s d a conhec i d a C. ia M.a" ÍIAÜDY DE CUMP iUS 

Proprietários do bem montado estabelecimento 

S E R R A R I A C E N T R A L - - R u a P a u l a S o e í e u 
S*. l *2 ÍSS l» 

N . I T , B u a d © R o s a r i o , M . 17 

Endereço tclog.: AZEUUC 
i s — 1 1 . . 

"RS 

( l á ) 

VINHO CHAPOTEÄÜT 
c o m J P E P T O M A F E P S I C â 

U t e 

' j ß n 

DE 

A M E L H O R W ' T & C A D E S A B A O 

i m m h f K J È Ê ^ n n n / t J 

U g u r e B r a s i l i a n a 

•Sccíefà Anonym?. di fiagaziene 

S . P A U L O -

ESCRIPTORIO-r. FLORENCIO de A B R E U , 25£ 
t . 

" Z v i s o i " n ^ ^ j H z T Œ S ô ' â " 

S: esperado cm Paulos ale o dia 5 de fevereiro, saliirá, depois da indispensável <]« 
] mora, para Rio de Janeiro, 

S C r ® : , l o v a rs K T a p o l o a 
I acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em flenova. 
. Ente paquete.possuo boas iiccoiMuodaçèes para jw«s3i>»-;- '••• distincts 
! c .'!." classe. 

Para passagens n mais in formares , trata-se • 1 ; 

3 . S c i o r J o i r o m t a i o , S O " 

I ' m S : \ i i t o s i : 

J h . . & Í C O M P . 

RUA Vioccndo do l í io Branco, n. 10 

ScoiCíõ Ofntfais ü Iioüspjís f*íníÍ!ii53 s Vsosur de i'arseiliB 
,uiiu ill 

Approvadas pels, Academia de Medioina de Parti. 

Em muitas moléstias di>pemi<;ntes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou em cumiexão com 
Chiorose, a Cacliexia escrofulosa, a Sypliilis conetitu-
cional, o Rachitismo, etc., os médicos desejavam admi- ;2 
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. gX 

A firma do Sr. BLANCARD n'um rotulo verde e o >ella M 

de çjaruutia da União dos [ubricantrs, permittem aos médicos Çj 
AA distinguir os verdadeiros lrascos das falsificações 011 das 
2{f imitações. —»— 
ÇH? D Ó 8 E : 2 a 6 P i l u l aB oada d ia . 

• C a d a P i lQ la con tem O g r . 0 5 do i oduro to d o (erro. 

6 f 
f fò DEPOSITO GERAL : 40 , K u a Bonapar te , P A E I Z . 

Efficacia 

e Acção 

Rapida 

j A Peptona, é o resultado da digestão da carne de vacca pela pen-
t Bina como pelo estômago. Com ella nutrem-se, sem nenlium outro ali-
I mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas soílmido 
• i'anemia, por perda de forças, d i g e s t õ e s difficeis, r e p u g n a n c i a d o s 

l alimentos, febres, diabete, tisica, dysenteria, t u m o r e s , cancro, 
i moléstias do estomago, e do figado causadas pela h a b i t a ç ã o doa 
! paizes quentes. 

( Este Vinho 6 o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAP0TEADT 
i 8, rite Vivienne 

! PARIS 

I e em todas as 

I Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 
é a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 

laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

ü ! í . : ? f í £ i * a ! d e 1 8 0 2 

" i T . r , i , u r i - P E R F i i i 
' !)1>|: lue lia d e m a i s 

B u k 

-.asa Lebre 

S I I F E L T A , N . 3 

15—2 

T H E í i . to S i m i A 

I 

E m p f f : - . ! . . M ILONE 

lOBTANniA DE «JlUiUA, OI'KKA-COHK'A F. 
OJPKUEÎA, <y.i! l i , TUMBA 

Especialmente o r ^ an i s a da na Italia liara 
nma -tournée« artistUica no Brasil. 

H o j e M o j e 

Quinta-feira, 2-1 dt janeiro de 1902 

13* RÉCITA DA TOURNÉE 

Espretacnlo .yrieo popular 

Segunda representado da opera em 4-
Ä » ' , imisica do maestro PUCCINI : 

TERSONAGENS 

Mimi, florista, A. Marchese Coniglio 

Musette, cocotte, V. Cesana. Radolfo, poe-

ta, Almansi. Marcello, pintor, Sottolana. 

Schannard, professor de mnsica, Bettaz-

íoni. Colline, philosophe, Fabro. Benoit, 

Eprietario, Lambiase. Álcindoro, conse-
ro de Estado, Merazzi. Porpignol, ven-

dedor ambulante, Castelletti. Sargento 
das guardas, Ciampolini. 

Estudantes, modista«, bnrgnezes, sol-
dado«, vendedores ambulantes, criados, 
meninos e banda de musica em scena. 

Maestro concertador e director da «r-

ehestra. sr. F R A N C E S C O CONKiL IO . 

Director de seen«, sr . DANTE MAIERONI 

Preços e hora« do costume 

Nesta «emana, a epereta em 3 
actos—MUe. NUonchr íSaníarellina). 

Em ensaio as operetas A Mascotte e 
MhtBrtgci. 

0 « bilhetes, 4 venda na Brasserie Pan-
táta. largo do Rosario, n . 3, das 10 bo-
tas da iBi/ihi, ás 5 da tarde: depois dessa 
kara , M bai i ' teria do tbeatro I i 

Depsto do nyrfacoio, haverá bonds pa- * 
r s t«dia t a H a -

Encarregam-se de qualquer serviço pc 
rante as repartições estadoaes e federaes, 
fazem empréstimo de qualquer quantia 
sobre hypothecas ou cauções do títulos. 

Largo do Palacio, !> — 8 . P A U L O 

3—z 

0 À N N 0 S 

dc frrro galva- V ^ 

üisíido. chumbo c \ V 

C a s a c j i s e C O Í I q c b e w G n î d s e n " 

CEssa s í i e n t e s pasra_p_az , a p s s a 

f psa 
í-s.Ji 

G eîSfJOtiŒÎ 

composição. 

I'cssiiiüdo a casa imi iX^â 

pessoal anilho e assiís ha-\ ̂  \ 

. O , 

bilhado e dc iníoira confian-

ça, pôde fazei' ío<!<> e qualquer 

serviço pertencente a esía arte. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

£3 C i e n t e , i s ' i ä t : t r a j j u ï i ï ï i j « 
, .r^Di ̂ 'T^jj^M..'^. iiM ri -•• . .vr.-

' r K\cams t aSnSaa s cSecftr-ãcas. 

\ Tom sempre um grande n variado sor-

^ ^ timento tie latrinas Unitas, ditos «Jen-
v nings»-Patent c outros s y s t ems 

dos mais modernos. 

l»anlieir.ií do zinco 

î ' i a s , r a n í o n e i r a s , 

\ m i í l c r í o s , l a t r i -

^ ^ \ I i a s i e 

' \ \ ros de fei-ro 

^ e s m a l t a d o . 

C I i a lüudos p o r 6seriptO) á t * n ; i <fo 

p l i o , n . 3 3 — s . 1'aiili, 

t > 

•a* smsim 

i'AI'ITÀO FA Un II 
Esporado do l?io da Prata, em Santos, no dia "» de fevereiro, saliira, depois da 

indispensável demora, para 

Sc n o u a c K a j î o l e s 

Pt ni passagem e mais iiiTorinarões coin os a^cnf os. 

""—y, Antunes 
Um S. i ' i i i i io — I>im <[<> Cumniereio, 17». 
ICm Simtow _ l i ua 1 f» de \«>vemî>r«», (15, I .o an i l a r . 
IÇîo «I© .f»neir-<> — i îua ( ieneral Camara , 1(5, 

j f A 

lîavigitzioiic Generale Italiana 

S o c i e t á SHtsciïiitcî rÉOB»îo & 6?»jfeatt ; i îo 

« u n E R L L O Y D B R E f f i ^ K 

s 

/.'lniiiiiia:,'o ti In? electrica 

C o i n ï n a a { î î i J j . t o î ï . T l i o a a e r 
Haliirá de .Santos ein u'j de janeiro, para 

Rio do .fanelro, ßaiiia, l is'üla, 

O |»a<juetu 

Antuérpia e ilrcmea 

U/vasa*S 

esporado em Santos, ulé o dia 13 do fevereiro, saliirá, depois da indispensável de-
mora, para 

R i O B E J Ä W O 1 0 5 G&'MOTÄ E M P 0 L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Uei. ivu 

Este paquete possue bons accommodai,òes jiara passageiros de 
tllicta e y / classe. 

classe dis-

t f s i agem r a p i d e 
llilhctes de t'haniada : Vendein-se bilhetes do chamada de Genova e Xapoles 

para l iw de Janeiro e Mantos, ao preço de 143 franco» ouro. 

Para pa«sageni c mais informasses trta-sr, coin os an-entes 

Em S.i'aiiio—JüiTo iïriccola & ( ' .—Rua Î5 de Hovgrnbro,, 33 

Em Santos—A. Fiorifa & C-—Hya t'îsGwda da Bio Branea, 1B 

levando passageiros de 3* classes. 
Este paquete tem esplendidas neinmmodaeões para passageiros 

Preço das passagens de 3* classo para I.isbôn, fnrluiiido vinho de u e s i IJSSOOt 
A bordo acha-se um bom cosiiiheiro pnrtuguer 

Kceebem passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira. 
1'ura fretes, pussageus e mais informações, trata-sc coin oi agentes: 

Z e r r e n e r B ü i o w o 

Rua do S. SeolB, 8 !—3. PíüLO 

Lsrgo Monie Alegre, 10-SiHTB! 
X . B. -Nilo se attenderii r u i s a nenhuma reclamarilo por t»! l .v .1, 

forem coinmuiiicadas por escripto A agencia até 3 dias depois da ectrid» do» a 
neros na aliandega. 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo a« i v u t k | 
neeessaria a presença da agencia 110 acto da abertura para poder verifirir 01 p » 
jui/.os c faltas, sc houver. 

De 

Loção a Violeta de Parma 
O 

U s i a l m i s j a c i 

U r s n d o es tas L o ç O e s , a c u r a é i n f a l l i v c l d a 

ca spa c q u ç d a d o s cabc l l o s , f i c a n d o a ca-

b e ç a i m p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o s o 

e v i v i f i c an t e . 

DE 
O l i v e i r a & O . 

Tem sempre em deposito grande quan-
t idade de jacás trançados para < af<:, di 
-tos para milho e pa-a ri- . 

Trabalho perfí to e garantido 

T.ir . e i r a 
40—17 

^ •• Para triumphar das 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
deveis tomar algumas gotas de 

Á l c o o l de H o r t e l ã de 

< 

l a ^ H t l i i i i i i i V n I l i pua d l i i i . 

Para combater as indigesiee», a 
Cholerina, a norteia de Bicqi«* 
teve ter tomada n'um copo (Vagua > 
attucaraáa muito quente. 

F Ó M D E G O N G Ü R S O 

«MBBOto juryPARIZ 1 9 0 0 
•ad» ym A u a * . : Roe BkJw.10 M, Parla. 

• W H H I f f t f t f f 

D e p o s i t o e Fab r i c a 
n o 

C A S A H U S S O N 

Importadora de Perfumaria: 

R u a d e B e n t o 3 4 

S. P A U L O 1 

Hamburg SMainerihuisciie Dampfschifffahrts ßeißl lscb 
S Ell VIÇO ESPECUr. ENTKE SANTOS E UAHHUUUO, COM CSCil.il ,aj 

m o UK JANEIRO HAU1A E USBOA 

I» PAQUETE AI.I.KUÃO 

' ^ e i x i U N " i c o l a 9 

Socie<;í Anoiiymn t'i Sarignziono 

o PAUCI:TE 

,, .. . ,. ,„ , ''"!'• Sir/icrmann 
Sahira no dia »!> do corrente parao 

R t o , B a J í ? s , L i s b o a . R o ü s r d a m e H a m b u r o a 

I M|"o , t i f ! " , r e s '1< , s l t t ' ' " " . "P"" 1 ' » W d o cozinheiro po r t ngn « t t r r n 
I \i:ilio de mesa aos nassageirns iie 8 " eUnno " '»"ea. « a i m 

«onatrneção moderna Uluminad» , , - I — — "̂..>1.1.11111,1 nuu UU 

luz elecariea possuindo esplendidus nn-oinmodu, 
A Cor*" " "U { " — -

os preços 

Mi 

Esperado ein Santos, ate o dia 27 de janeiro subirá, depois da indispensá-
vel demora para 1 

R i o d e A s n e i r a , G é n o v a e ftagacies, 
aereitaiido passageiros para MARSELHA E ISAUCEl.OXA roin transbordo em Ge-

Este paquete possue esplendidas accomniodaçòes para passageiros de primeira 
e terceira classe. 

V IAGEM RAPIDA 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes • 

Em S. Paulo -ÜRICI OLA & C . — Una 15 de Novembro 30 

Em San tos-A . F IORITA & C . — R u a Visconde do Rio Branco,'«, l u . 

trecos em 1» classe I h üíl-lõ-d. 1 ' v m Clierburgo »eaja 

E í . J o U n s t o n ä s C o m p . 

RUA DO COMMEI tC lO . l t i - S . P A U L O 

M a i l S t e a m P a c k e t O o m n a i i v 

\ 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
•Serxli;«» <|uin/eii 

Ï I 

6 « L A R € 0 D O I 1 0 Z A f t i O « i \ 6 . 

-nyos, gravatas, coIWiuhos, punhos, snspensorios, bengalas e perfumaria" « M O 

10, 20 e 30 «10 de abatimento a fé 31 de j anc i r t 

L A R G O D O R O Z A R I O , N . 6 

Antonio Meireiles & C. 

úüciéie Générale de Transports Maritimes á valeur 
D E M A R S E I L L E 

0 ESPLENDIDO PA(|CETE fBASf'EZ 

O R L E A N A I S 
„ , . „ Capitito FERRARI 

M i ™ corrente, sshir* depo., da indi,-

G e n o v a e W a p o i e s 

O R E 7 , A N T U N E S & C . 

FM l -vv N W m b r o ' «fi-«-
ï . ' . ^ ' V k 1 ' 0 - R u " d o Cnmmereio, 15. 

NO R I O DE lAXKlRO-Oreg Autnne» é O , rua I " de Março, ti 

• i i l i e S u i i t o » e K u i - o i i a 

7 j , . . . p B
 D E S A f , T O S P A R A A E U R C P » 

i H K i v I E S , 18 d e f e v e r e i r o 

D A N U B E , 4 d e m a r ç o 

O MAOXIPICO E EAriDO PA«I.ETE ISOLEZ 

A I 

J 
es^erad,, do Rio da Prat. en. Santo, no dia 4 de fevereiro, sah.ri, no meamo 0% 

Rio, Bah ia , P e r n a m b u c o , L i sbda , Vigo. 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Aeceita passageiros para a Bahia. 

Pauajleitt dtrrctas para Hamhnrgo, Bremen AMnrrnia RnH-rJ*». , M . 

Agenda da MaU Seal hi fins 'mi K Panla£t,i 

Eua de g. 2ento, 41 fioorado)—Cai*£ do oorreio, Z 

A - v l s o a e 

DR. CORTE REAI 
rio, rua 15 de Noven 
dia is 3. Residência 
rua do Rosario, 3 

DR. JULIO XAVIB 
de partos e de mole« 
^Consultório : rua D 
I) h».—Residência : C 
Jephone, 202. 

DR. MATHIAS A 
medica, com especiall 
vosas. syphillticas, d( 
Kesidencia, rua da O 
lephone, 652. Consuli 
1. da 1 hora ás 3 . 

OS DRH. D I IAR1 
JOÃO MONTEIRO e 
mudaram seu escript 
para a rua Marechal 

DR VIR IATO BRAI 
dico cirurgica o espi 
dos ori/ams genito n, 
philis. Consultas da 
de Novembro, 34. Re 
Liberdade, 56. Tclcpl 

DR. BORJA DE Al 
—Escriptorio : rua di 
Residencial Consolaçü 

QUIRINO DO C/ 
ixiLÍEs—Auxiliado 
agente de leilões J. 
e agencia, rna S. Bei 
ne. n. 877; residência 
ledo 13. 

E x c a i 

Trecho de um disei 

dello Correia, na Car 

dc novembro do 1900 

«Fiquem a sminhas 

protesto contra a ma 

estraga a Republica, 

gimen representativo, 

racter popular, que a 

que só cria conscienc 

bem traliir e «abem 

pçào eleitoral, a fals 

A Cidade do Rio 

Campos Salles, em 5 

•Triste sina a dest 

ricana», em que qnas 

gnindado ao poder, t 

que c no fundo : limo 

ta, um despejado dc 

ladrão, quando não < 

mo tempo.» 

Da Cidade do Rio 

do mesmo anno : 

«O Br. Campos Sa 

iftpnnliemn « I I M N A N / 

ve agora occasião < 

nfilifimn nne o cham" 

s. exc. netn a sua li 

eiiama de estadista, ( 

ca d o fructo dc uma 

seira ao partido que 

administração è o cai 

rota a 15 de junho d 

ma patriota, quando 

midade, não só com 

uma ameaça perinan« 

cional, como tambem 

que, atacando a auton 

so. abalou, nos funda 

que o chama govern 

não foi 'ainda desmem 

do Amaral , que cxhib 

bando e prevaricar;. 

Campos Salles sabe < 

como o r.osso applauc 

«. exc. nos prega, o 

do s. exc. cruzar os 

raquara contra nós ; i 

u2o sabe 6 que, apesc 

pune o sangue de Jo 

gue de Machado I-

sassinos dejles terei 

ra os cargos de eleir, 

em qiiGNuna gotta do 

para fazer transborda 

gura que a humilhar:! 

a garra da prepotenc. 

Ainda da Cidade d> 

agosto: 

«Se o governo é de 

nacional para attendei 

• povo tambem o é pa 

para n3o occupar o p 

dizer como a .celebre 

Nüo recáem sómenti 

presidente da Republii 

lhe são dirigidos ; a p 

cia desses desacatos 6 

respeito, que chega a 

cionaes a humilhação 

Magistrado da NaçSo 

extrangeiros, quer no 

terior.» 

Da mesma Cidade i 

dias depois: 

^ k d a mais restava 

ha$miaçâo do nome 

SALTA: 4 

S . exc. , porém, nã< 

isso; e, apesar dessa } 

contra os detractores 

gentes, apesar de sent 

popular vibrando de e 

eanonisaçüo cívica do i 

honra, mandou, após « 

peuda, com o degpren 

desinteressado de uma 

entregar ao fisco a im 

pacbofl incriminados. 

Fique para gloria d 

pho imperecível das in 

ticas o exemplo de int 

que o supremo magut i 

desdobra ante os olhos 

ronica de sua honra.» 

Em orna carta ao </< 
tio, o dr. Democrito C 
do Tribunal de Contas, 

«AJulador é que eu 

Deus, porque, embora 

cousa que chamam—] 

Dei-me ainda muito v a 

l o eemeergonhismo qt 

atado a Republica.» 

U M — N N M N A R N S F B 

O p ro fesso r 
íontioúa a attender ta 
tentem. Rsa ] 


